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DO ALGARVE, como terra de
belezas extraordinárias: tudo es"

tá em que a gente tão b�erosà
do Algarve "�e e8.iorfj� P,qr- r.�sov,
.ver Os se� P!ob.zerna�,.p(i)_�S n�nc�
lhes faltará a c.o'laboràção 'do Go­
verno. Tudo depende da �ertiná­
cia, -do entus1asmo e da iñteligsn­
çia. à,os, algarvioB.. Posso afirmar
que contam sempre cam a cola­

�oração do MinistérIo das Obras
Públicas>" .

Eng. o Arantes e. Oliveira
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Angola é �SS¡f1l ......
Tenho' ouvido dizer .a 'muita

gente que os pretos são 'broncos;
estúpidos e sem nobreza..Os qúe
dizem isso,. nile conhecem a. sua.

vida e a sua hístéría, 1;'ode. ii ra­
ça. negra ser humilde, ser: mes-.:
mo, nalguns países; uma raça'. de
escravos _ ainda OS há,. .nanja
em. Portugaí mas eiltre homens
qUe pregam a lioerdade e criti­
cam a. nossa orientação coloníza-.
dora. em .Africa - mas. nunca
uma raça de ímbecls" porque de­
les fala urna .arte íaeguaíãvel e

um poder criador índíscutível.
Da madeira; da osso, do mar:',

fim bruto e disferme, fazem com

suma . perfeição estatuetas, 'más­
caras, adornos feminillos e uten­
silios caseiros. Esses' trabalho.s,.
nQr-malmente repr.esentam. cenas ..

da 'sua vida, do dia a dia da sua.

vida" do" que se· cruza no seu ca­

minho e do qúe urge no seu· li­
mitado camp'o visaal.'
Não têm grande ImaginaçãG,

é verdade. Mas reproduzem fiel­
mente 0' qUe fixam os seus olhos,
seja flor ou aVe OU 'fera; tirando
o mâximo proveito do que: os· ro-
deia.

'

Às (onservató.F·ias',
do' ,Registo' Ci�vi'l g. Pr�dial
mud,aram d�. insta,racões

.

Por ini�i&tiva ',da 'C14nar-a. de
LOulé/foram t�ansferido� p�ra o

edificio qu.e foi residência ,do
Di.': Bernardo Lopes, na Praça d�
República, os- serviços das pon­

.

serv;atórias do Registo. Civil e

Predial, que ,há anos se encontra­
vam instalados em: acanhadas ca_

sas da' Avenida: Marechai Carmo­
na e Praça da Repúbli�a, respec­
tivamente..
Ambas as repartições passaram

agora à. dispor de ampJas instala­
çõei', mais de harmonia com li)

movimentO que têm.

Dr. Ag,ostinho, Manuel'
Pontes da Sousa Inês
Tomou há dias posse do cargo

de Delegado .do :Pr6cu;r<id@'If; '4q,
República da' ¿omarclÍ de ·:..4.tgà:"
nil o, nosso; ilustte conterr.Mzeo
S7:l !lh� (Agost¡inlto, Manuel!àe ,Sou­
sa' Inês,' filho do Josso' estimado
a�ipo'. ;l;lSsin�nte. e. dedicado lo,!!,­
letano sr; Dr; Francisco'dé ,sousa

In'êpi 'assiStente da 'Fac'l.lldade, de
F.'ar'm4é�â em .,;Co,vm!n�4 e: d�. sua.
esilOs,a sr,· 'D.; Gisela de,' Sousa.
Pdnte,s Iriés.'

. ., ,,"

Aproveitam, com, símplíéídade,
tudo o que a terra dá e a -natu-:
reza lhes @[erece;' O entrecasco
de certas árvores, do sizal, ,de vá.
rios arbustos, fazem cordas e.dea.
próprios. troneos 'das ãrvores.
«dongos>:'para irem à pesca . .Tra­

balham corn pericia as d1fere.n�es'
palhas das folhas daS palmeiras¡

, no confeccionamento de cestea e

mais. requíntadamente, de esteí­
ras 'e açafates, r, ós cenhecídos
«quíndass tão apreciados, por nÓIiI.
Não desdenham. sequer o fabri­
co do barro, Nem do feJ!re: Nem,
do algodão, . E sabem preparar
cintas com que l?in'tam' as esta-

,

tuetas de madeíras e -outros tra­
balhos, ctngíndœ sempre tudo ao

·

seu primitivismo; aproveitando a,
propriedade de certos· 'Vegetais,'
triturando a rocha 'ou aprovéita:(l_
do a própria d�sagregação da'
terra para conseguir as cores pa-,
ra pintar as suas obras.

.

. Não obedecem, nos seus traba�'
lhos, normalmente, a 'ql:talquer.
escola ou mandato. Ném se' jun­
tam em grupos pará. o fazer .. Trá­
baiham indisttntamenté· ]!)or ·amor
à arte, raràs r vezes pensando:\llo
dinheiro. As verdadeiras' obras.
primas que se vêem nas gvandes,
'montras da Capital, e que se com�

pram a p'eso ,de ouro :no estran-'
·

geiro,
.

feitas com' dentes de ele­
fante e a� máscaras perfeitissi-'
mas talhadas em 'fina ;madeira,
são 'obr-a sua, feita com Uni sim­
ples canivete pela sUa mão negra
e calosa! :

.

-

·

Acho que mesmo aqljeles que
·

lhes chamam imbecis .podem· rie-·
·

gar a beleza 'e arte' que cada uma
dessas obras maravIlhosas con':

: tém....
.

.

.

,¡Também aproveitjlm'�· disso

(Continuação na. e.· página)

: I'm:posf()s e.,.licenças'
MU,N·I,e'l Pf\1 S

· J>0t: ,despacho, do SubseCretário
; dé Estadb' do Tesouro, e de con­

formi<lade com' o dil!postp. no.'. §
· 2.o do .A..rtigo 711.o. do CÓdigo. Ad".
ministrativo,' a .Câin�'ra :Munici-­
pal· de. I,.oulé foi ailtorizada. a pas­
sar a .liquidar as' l1cençàs'

.

de 'eS�
tabeleéimento comercial ou in-
'dustrial dos c,ói1tribuintes dos
grupo.s A, B é. C .da contribuição
industrial, pelas taxas de 4()%
para OS grupos A e B e 20%, pa.­
rao gr�po B, deixando de: cobrar,
em contrapartida, o l.mposto, in-·

·

dire.cto de consumo sobre_ peix.e,o
carnes, vinhos e· géneros· .e· arti­
gos constantes da pauta em vi­
gor.

..................................................
-¡'.j:-
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AlIós breve interregno, qq,ui es_
tainos, satisfazendo o gosto' de
esc1'evedor, 'em prol: da' vh,€ncia
de,ste m.odesto. peri6.dicQ,. único. na.
terr.a e qUe .mais se :preoc.upa' c.om
ca. seus problemas.
Assim, «jornalista>. na� lioras

vaga;J, pensamos que o seu,_pro­
pósito àe apr.eciar'.a vida local e

08 seus casos, nãlih foi d.esvirtua.do.
A pcrta, aberta a colaboração,
náo·-m·ereee'l'(í· eensur-a· por'· essa

frq,nq_u,eza, já, qUe. a.,res¡J,onsabili­
da:àei pelas 0l?iniôes exferio.Nzar
das cabe: a,os'. seus awtores.�· �

:e o que permite c empirismo
do nos8Q·'reduziílo; eB.tôto ;jo'1¡1Ialfs-.
tico, em breve análise do qUe se

observa··no planae r.est1l'ito de; cO�.

Zaborado?,. .

" . .,.',
E, assim é, porque nada temos

nem, df(sejamo8 com o' q�f ¡le pas-

A Mór1,?" l�pp,o'
"':e"'Rie'porte �: X

.

:, � �
.

.

•.
J:Ila 13..

- linha do ªrtigo .p�bU­
c'ado nO nosso último número sob
ellte. t1�ul�,.s�i1.1... a.. I?�l\1�(a �b.�gEl­
ficiol' em vez de «veneficio) e

porq.u�. dessa �roca ficou detur­

pad.!?p scnti<l¡:¡; qUe"o f*utor pre­
tendeu dar, não podemos deixar
dQ fazer a'dev.ida rectifIQação, ao
mesmo tempo que pedimos des­
culpa aO nosso colaborador,. da.
arreliadora «gralhlu_ .

- 6 NOV. tllZ

, �

�ais .um benefício prºP.orcionádo pelos C. r. l..

,> ! ',," -. (,: ... J:--. -, ,'.:' '. '.-'. ' ;
,

A" Aditiirii�tta:ção" - Geral
dos,CTT;\ a:¡;l;r(;n�e�ta:qdo�o ;f4c;��

· to de passar a ser 'diário o
comboio semi-directo de Vila·

R�,iÚ::�de; Santo" António. -a.
Li�b��, Q .(ll!al chega, àquela,

· cidadeia tempo.de ligar. com
o combolo correio para ()

Porto, resolveu'criar malas
,

postais' a seguirem, naquele
.

comboio a.pærtírem.das ies-:'
· tacões _ de V;ila:Real de $an to
Antóni'ô, 'Í'-àvirà.i Olhãó, Fa­

: ro,' L041�" AJbufeira" Porti­
; mão, Silves e Lagos. Outras
: estão ainda em estudo:

As correspondências in­
'chiídas nestas malas têm
"possibilidade de ser entre"
,

glles n:q aia iinedi3i'td,:de,m��
•

1·
� . > ',:,: "0 >� ..• '

o', ',. �.'" _;
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1'osê '. {fe 'Qnve,ir9;"l1sfensãoi
i

I Na Reitoda. da. Universidade
¡ Cláss'iGa de Li,sboa, prestou- há

d,as provas de .dou,torament0. em

I Direito, '0 nosso ilustre. conteird�.
I

neo sr. José, de' Oliveira' Ascen-.
são,

.
assjst!'lnte q,a Faciâdàde de

Direito da .Universidade de Li�-.
b.oa, tendo sido aprovàào. com a.

atta classificaçãQ de .18, valores.
O juri. foi presi¡lido pelo p'rof.

,

Dr,. Costa Leite (Lumbrales)., e

consti_tuído pelas ProfB.. Drs, Mar­
cela. Caetano,.Paulo Bunha, Gal­

, vão Teles e Cavaleiro Ferreira.
O· nove. doutorado. é filha: do

nOBso. conterrdn,eo ,sr. Dr, Leão
Ramos A,scensão e de Sua esposa

· sr," ·V. Marcglina de Olivei1'a As-
censão e neto do já falecido ¡ósé

· da' Costa Ascensão.
: Pelo êxit'o. alcançado a, <�VQZ de
�. Lo,�16"_ .¡elicita o. novo 1)outor em

1 Oi€ncias. Jurídicas, e a todos os

¡ seus familiare� ..

HORÁ.RIO
Das ·00.8Ól0.

." .

. ," ,

nas linhas do Sul e Sad·o

Ploneo'meoto fUltídicó
A'LeARViEDO

(Contlnuação �a 2.· .. página)

Prova .anual
[D,� '[( J rl (()

Promovido 'pela Federação ]?ór-
.

.

tuguesa de Ti'ro,' r�aliza-se pela
: 3." vez noi próximo dia 1 de De-

: zembro a preva de tiro anual «.In,.
, dependencia.>' com·

.

carabina de
: pressão de ar, reservada. a atira:­
: dores dé 12' a i6 anos <le.idade.,
; Trata-se de' uma - prova' <;�jo
,

objectivo é a dlftisãó do Tiro en-

;
tre as camadaS mais 'jovens; ilÍ�

! cutindo-Ihes .0 'gosto pel¡i 'compe;'
: tição e desenvolvendo nelas a
,

maiS sã ideia �eb�e"dêsporili),
.

"

Os iPteress,ados nests. coínpeÚ�.
ção deverão· dirigir-se il Federa�
ção :portuguesa,de TirQ _ A-y(lIiC:
da da .Liberdade, ).8 - 4,°, ES.ti, -;'
LISBOA - 2.

. .

Sob, a, presídêncía de sr, �Dr:- ;--�ismo de Armação de p�ra, Gil
Antonio tiaptlsta ccesno, 'Gover- Vicente Moreira Severiano, mem-
nacer CivU do cístrrto, e -com a bro da Comissão. Municipal. de
presença Q,os. depubadoli peto Al- Turisme de porti¡.não, é .Dr, Gor-
garve, .srs, Coronel lVLanuel de dinho Moreirá, presidente da'Câ,,..
�ousa,Rosal e lJr .. Jorge Augusto mara de Faro e membro do Con-
Correia, dos presidentes da Junta selho Superior de, Turismo,. q�e
Distrital, srs, Dr. José Correia do repjesentava, o; SeçJ;'etariado' �ft.-
Nascímerrtó;', é,'·-¡fa·. Comissão Dls- cio�a,l ,d� 'Ip.fgrmaçâj)., . ',. '":: :

.

tríta¡ dil,�U��,ã--6':.Na,cional, Dr. José Explicou o sr. Dr. Gordinho
: Ascenso, dO's preéídentes das Câ- Moreirl!- que, o GO'l.erno tomou; O

,
maras e dos qrga:ni!lml's de tu­

· rismo, realizou-se há dias' no sa-.
r lã:O' nobre' do Governo Civil de
I Faro uma reuníão para se assen­
i tar no estudo da criação da Re­
, gião. de Turismo e nomeação dá..
r respectiva com�ss,ão regioqal.

.

· Foi elevado Q númer.o de 1'>.es-
· soas qUe· ali comparecllu, dada. il
· impolltância que o turismo desem-.
i penh,l'j. no progresso futuro . da
i nos.àa província..

.

", ,

O' sr." CorolieI' SOusa Rosal. ex­
i plicou convenientemellte a ,ra:¡¡íj.o
: da convocação. e an.alizou ,o. pro-; ble�a qa crif1ç�o da Çomissão'
.! Regional'de Turismo. .

·

Participaram na discus!!ão do.
; assunto OS srs. Dr. Jorge,Correia,
i José Ferreira Canelas, Dr. Lima
, dos Santos,' Matias Gomes San­
� ches' e Dr. Menéres Pimentel, res_
pectivamente 'preSidentes! das câ­

i maras munioipais dé Tavira; ,La­
! gos;- Lagoa, VUa Real de Santo
, Antón'io e Silves. .

.

.'.

-Também tomaram o usO da pa-'
lavra os- srs, Coronel' Santos Go-

· mes, pre.sidente· da Junta 'de' Tu-

, Ponto final

,

sição'de Vila de alte port-e"neste
.

risonho Torrão algarvio.
Se eu fosse o maIido, que, 'per-,

correndo, a área da Vila a' !!ous-"
cultar-Ihe o seu engenho antigo
e moderno e tivesse a no!:-ão exac�
ta de que, neste crescendo em ·que
o turismo·não é'letra m<>rta· a :en-'
riquecer O' nosso" Algarve, 'havia,
de fazer renascer· costumes antI­
gos e dar mais realidade e mais
beleza às moda�1dades da actua·'­
lidade e do ·progresso .. '

Desenterraria a tradição, não'

�' . deixando perder- de todo, como

: infelizmente 'se vai perdendo; �.
, qesobstruia, alinàava' e .olParia a,

s,ério para:' a . fisIonomia: geral e

, para tudp que é caracterfstice

louletano;' daria mais' luz aonde
ar escuridão· iinpera, e mandaria
p&r ém· acção em maior'. escala a

vassoura municipal de.- modo a'

actuar· onde se nota a sua quase,
¡. que' permanente falta. Tudo faria,
i enfim, para o tUziista não falar.

" ambiguamente desta terra.
I Arrumaria tOda a CAS.A:, vis­

_¡ to que ,�la pode bem ser, pelos
.

visitantes
.

que tudo miram e

vêem; falam é criticam, visitada
a começar pela,porta da: �co�inha,

(Continuação na S.· pdl1fna)

, g'> de muitos anos de bons ser­
-

v,�ç.os,. ,\!m,s" prClje,cç,ã() trans�ede,n-
Lemos atentamente o escrito . d? 'es, limites dà província que lhe

«A Mário Leppo e Repórter X:.. s�rv,iu. de, berço. Os prêstirpos,por,
Achámos nele, na quase totali- ela- desenvolvidos em favor do

dade,. uma' tdel;lt_ifica�ã,0, .de pOn" ,p(¡b!ie.<?�, �a .IIgag�º. �n�re, �.detaS'
tos de vista e ainda q,ue pudes-

'e vilas e"Cidades grangearam���ls�m�s retow_Jlr:' � alguns pará- uma, aura de, pop'!,laridade �":;�d,
grafos :com'; á IlQSsa o,,,!,inlão a.. C�.pflJll?-ç_a. q�e 'Ç-a_.o,'".� del)',latIJ �::J,

- ,
"

, -'� ,_, �. car�cer '.' ,
. , ,

) , '. - "
.

I eiltl1lltícla>¡ ])odia': afigurar�se á'", -'1" (I'" -. >._ '¿: '.' i'··,' ;" ¡-
,

qi:.téffi· a\:J.regiÍ.sse de nos -ier,'hiai�t "O avia, tao 'Televan'tes' servi,;;
,

tim êxtase puxandQ, PliLra. o. cPa- ços trouxeram-lhe grande cópl::(.
�ariz pes80al que 'ª,-,dH¢ilsãó 4o.S: . "

d.e, .rçsp0Il;BJlpil.1dades, porque, s�
�oblemas da terra.

. a empresa foi ao encontro das ne�
� Q.ue_<;IaFll!il,-.:D.,Qs, portant:o,. po� cessld¡;tde� do .púl:lliço•.,es.�e:, ?9r�
�qui, na certeza de que, expllca- respondeu grandemente aoli faj

, "!as as eaus.as e os, efeitos" de nos- vores, presta�?s .

e co�esponde�
. �a parte deixaram. dê. existir «Fi- ainda, em,m.al�r grau', nesta'hor�

, l�pes é'. JiM Filipes>,,' para haver' dE) .yl,da dm�ml?a em q'L\� é. pre.�
,4penas individuo.s, que" :de 'clm;a.

.

ciso caminhar depressa, contr�
�y outra maneira, procuram' o

o tempó, em luta constante.
r

oem d terra. PIlr Yil �o�iyo, _ te�o!il d� re'\-.
��

a
feri, 'alguIl¡lás' écitsas q\ie nos 'não

� ..-.f\V'Ñ ' '0'1, ,.... '. > parep�1jl, b.em; E llm.a:de�as é á
� £¡. iã:"'"r _ S; s.�rVJ�os,) lâmpada que 'se encontra- na sa,!
: as spas mstalações ta d� espera, nesta vlla de'Loulê�
� : ;.;:< ¡ '-( ,_ ¡. V ).:- ( _ ¡'_Il ta:P>/,fr�ç't P?t��a, a.. f?!tadi-;
t A EVA é como todos nós sa- ,nIla, que só quem possua ain�

liemP� .lii:\'Ira' empr�a ��e, ,J#:iUqlj."- ! ,Y��,t� aRJ1:rada I??��á, À�;. P¡ jpr:1
de lJú!?l1ca q,1,!,e �(,iqyi,ri1,1" �.� �on.- (yC!�t�n",açªo. �� �,. pd_g.inl;O .

k,.

... sim! Se eu fosse aquilo que
outros são, Sé mandasse, se, nem
só pàlrasse aos· ouvidos do indi­
gena nos soalheiros públicos dQs
cafés e à esquina com Os �rnigos
e em caSa com as visitas; se ti-

· Vflsse o poder de n:¡.ando e a�.pos- .

sil:¡Hidaide;S, de· ver' Corn: os
.

qlhp!I
mdnda-r'realizar com '¿bras.; se

· possuisse as faculdades que os
· outros;, tê� .. de se, seAtª,:l';erp. na

.

cadeira doúradá do' mUni'cipio
desta terra onde vi a luz do dia
há cerca efe setenta:' ános';, se os
meus modestissimos colarinhos
engomados luzissem. na craveira
daqueles que nascem talhados'
para governar os destinos da ter­
ra qUe lhe_s' foi pulcro berço; se.
do falar aO realizar -." valha a:
verdade dizer-se _ também fesse
apenas uma questão de. vontade;
dentro desta virtude, se eu fos­
se.. " o que ..não faria dentro desta.
terra qUe tenho de_ntro' do cora­
ção .mas que, Em obediência àque­
le rifão. popular, de que «santos de
casa não. fazem milagres» tem,
sido, para mim, uma terra cegu.f­
nha por .0 seu inçleferentlsmo não,
qeixar,.ver ,o longo, camlnho que.
tenhQ.percoITido.' sempr.e. li. des-.
fraldar o cpel).dã'l da sUa propa-.
g-anda, do ·seu v.alor,. da StIa po-

Sil em piano supe�ior au 'inferior
àquele em que nos sitúamos.

"'*, "

A' propó8ito ainda de jornalis­
mo, lemos' há. dias o 8eguinte,

.

a

respeito da homenagem' a um

jornalista:
.

.

«De acção. sémpre equilibrada,
fazendo, da sua pena uma arma, I
não para. combater este QU' aquele

��r p:;à�tt::�����i�:,�;!!' !�.I.Or'g'ul.h,o - ,,,,Gt.atidão:
p,elo contrario, para,' com; gtaiiàe l- ,.'. � .,,,

isenção e respeita :pelas opin_iões ;

-

'. �

alheias, contribuir para um maior
.

1 e melhor desenvolvimento.}.> ,:'

'; p.eJ,.f:l� qUe se: ¢;,. :PQupCliS. 'i�et4eS
�e �'a!¿A'liá;,�jto�Ja�lo';g.p'W t_:q,.Qj pQ�-'
ço, é se con8egüirá s.Jtltesé fão _,

�pressiva de uma junção onde,
�:or"ve'Ze8J �rete:nd�do /:lwei' miti\..:

{? acaba .por' Be, diz.er,.meno81.-;,
.¡ *
.i Ao qu'é nos" consta, vai" ser

.qendido, pela,· bon.ita, ,s.o.ma, de tim
milhão de dólares, a Quinta do
Ramalho, afamada propriedade
ijtuada ·na fregu'estc{de:-Almancil"
p,ouco mq,i�, que. a· ,b1!'a4o d-a IrQr�.
mosíssima região do Ancão, tão
em voga, n(Js.últi,mos::tem�08; .'.

¥; L?itNle que é intenç,ão do a,dq.ui-
., rente, construir uma gigantesca'

,

�idade hoteleira, e vár:ios :n;lo�e.is, '. �'- ;'. "
. ',. :." .

; .' .. 1 •.

.¡ em pleno 1l1nhaL" tira�do' 9 '�.(l- ,; • .3/Nó,pr&Cim.o""dta">16 'ão correntê completam-se' 9' anos iiolire' a data',

Zlior p,artido da salutar e linda em que a N,ação se curv,o.u reverente, saudosa, engrandecída e

regiãó:: ,
,..

. agradecii1á .per.-<Í'hte œ'memória'do g'flanlle,esJJq.dista qU/e foi,Duar-
� 4 ma.terializar-se tal intento,. .'

te Ifach�co, a,<> Jierp,eetu,ar,'flf1' pedr;a",�m, m.l)numen�O; i(,ZlIe,· a,testa 'p
i (Continuação na 2.' pãgina)' Orgulho, à Gratidão e �Squdade dos seus compatriptas
�� ..;.;,,; ..�:.:�: .. i:�-.:_.' 'lo. ¡." '��""'�..

" �_";:.\.: ... # v..... );.."-.l ... ;-�,._:!.!".��._��W..f ;;...:.�....._ .....(:' ... _� '.I
.. ::.,� �·.J""�T...;":''''':.

t eôtt��p�nl1¡;'cia }:)�jt4�
� ';

.�FH�A&'fi0;iiT�ô6 P�ÍS¡'
i \,', �;�

, �: � . �.
-".

F". � X l'
;. �

nhif, � em liadas? as Iócalídades'
; atê ao Minhp e, de tarde, no
Alto Douro. Deverão ser de-

,

pesitadaa .nos ,J,'!'jcpptáculos
atempo de serem recolhidas
na primeira tiragem e, as de
última hora, medíantea res­

pectiva 'sobretaxa, s é r ã o

aceites 3.'0 balcão das referi­
das estações até cinco minu-

-, to'S antes do fecho das malas .

f: Suhdde�tlrâo,d£ Soâd�
do' Concefho' de toure

· Desde. 1 de' Novembro pássa-'
; ram a circular. diàriamente, du­
rante

.

todo o imo, os seguintes
, comboios e automotoras:

_ Comboio semidirecto N.O 9011
-,;1i)ntre �àrreir9.1e vy.a:>,�eaí:i ��
Santo Anfrónio-Guádiaiía(colTh IP.

gação para Lagos.
.

•

.;..!... Aulomotor.as N.oS 8322/812'$
"':'i Entre :mvora e Funcheira (li­
gação ao confl(oio N.O 9011).' .

_ Coinb:J!o' sêmidiI'ecto N·.o 9012
-- Entre Vila Real de Santo An-

·

tóni'Ó"Guadi¢'a. e B�,i-reiro, pás­
s:¥lglt a p4i�1r daql1;tJ1a esta��9:
às

.

15-40. Recebe ligação de Lac

gos � Q..\,) Sines.
.

.

-"'Automotora<s N.'o·, 8124/8337
-- E.nt�'e Funcheira e 'J1lvoh;' pàs-
sando. :l'j.. partir daquela estação
&S 1!J�2Q' (ligaçãõ do compoio
N,o 9012).

."( ..

Foi já oportlmarj:leIj.te a;yisada
¡ a. popúla,çã,o,

,

por. J!ltennédi.Q .

da

f Câmara Municipàl do" eolléeIho,.
¡ da ne\es¡¡iqade de 'f,erver- a água
: utUizada ,como' bebtda¡

.

, Além da.quele preceit,o" que t,o­
i dos" devem observar, esta Subo.
, delegaç;lo rec,omenda; tambem o

¡ recurso. à vacinação contra,.ao fe.­
'¡'bretifqide e pàratifoide,'palla pre­
; v.enir os CaSOS daquelas doenças,
i cOm orig�Íl1 na ãgl.j.a; enquimtÇl
'¡ esta nã0 possa voltar a ser be-

: neficiada pelo: 'cloragem:.. .

.

Como il aproximação dO inver­
( no é' époGa _propiCia· ao apareci­
, menta do garrotUho, recomenda­
; -sé aOs pats que mandem vad­
" nar oil revacinar os' 's,eus flÍhos.

As vacinações são' efectuadas.
; gratultam'ente todos os âfas�úteis
¡ dás 9 às 12 ,e das' 14 às 17 liorl:j,s,
r

Loulé� 25110/962

O Subdelegado de· Saúde

'�rl;yativo

Uma E'nci·ctol�édia!
: pkR:k _.;..-"---'-'�_._-...;...�-----

Thdo '0 :que :�e 'fa'ça) :n�';campo
cúltural, .para, uma maiqr apllo­
xirhaçã'o,dOs,povos" deve; ser b,ém
acoJl1.id.o, deve se�' bem compreen­
dido e sobremaneira a,carii1,hado ..

Porque o"m)lito qUe a: politica
realiza nesse sentido fica muitp
àquem da. verdadeira e sentida
humallidade existente < na troca

desinteressad�, ou antes: apenas'
interEl$Bad�, d� il.ilas;·ç1l1tura:s., Sá.�.
bemos; de'sebej'o, que tem �ui1:O
mais ,valol; huwano, mu�to, ¡:na.1s
êxito prático', a' eompreensãe en­

tr�, dois; artistas que; '8;' existeJilte

(C��!inua�4� ,!a S.· p�Qf�flJ ,
. � -. �

.

';. ';", .• ,v.
,

-.....
, .'

- Sà-udadtl'

i

! "_¡J
, .Y'lo corre-r



A V O Z LOUL£
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DE

Caleidos'copio
lhes fazer OCOTreT a moralidade
qus preside aOS nossQ8 interesses!

d
'.

I'é caao. para bendizer a Vind� de'
'" eve ser um ugar,,'tantos d61arep. para' a, economia '

I d o. f dispensa, quarto« interiores, parada região e a riqueza ,dessa âes-, Uma viagem de Almancil a Va_ aprazive. e, 'conlo�' o, 'que; quando eles chegassem à sa-concertante América,' cujo actu(ll le d/J!Jguas, sobrehido.a partir da la :de vísítas lindamente ornamen,Govhno, a crer por �quilo que se', estrada nacional, é (;c)Ísa'hoje de- ·Embeleze. n�'-O,m�s .acolhedor,te�,.��,ente· cem: ;; 'tada, já víessem bem dispos�os' lê, fios. temcausado prejutzo8, �e-'_:. veras agradável e cómoda. Gra- MobíÚa8�;' ••• mat¡erna8... prát.ica8.•• conlortá"e�.... pelo observado naquelas depen-lo méi'l.oS·em· Africa.'
r .'

'I ças 'aos esforços de alguns pro-
'", dêneías qus são, sempre, os cla-O muito dinheire, permite ooi-' prietários da região, à frente dos .',."
HORÁCIO PINTO GAGO ros. escuros de .. toda sas coisas. L 1 �os estabeL cimentos de.: I .

I
sas e3:traordindrias:' mas boas e ¡ quais se ,viu o aenhor FiZtpe ea .

faladas' e apregoadas. 'outras.•. menos boaS! Pelo que. Viegas, secundado pela generosi- .

Rua Dt: 'Fiútuo80 da Bilva e Av. 10111 da Oo.ta Meal1&G ...:. LOULS. R�ssuscitaria' do antigo o «Oar-toca aQ nosso Pais, não compre"' dade dos· empreiteiros, senhores TÉRA snrrro POR ONDE ESCOLHER. S ro Triunfante>, mandaria arran-endemos muito bem a conduta Joaquim de Bou¡Ja e Manuel. 'fo- jar o adro da típíca ígrejínha dasdaB responsdveis pela maneira co- mé, foi possível dotar a 'região,
«Pottas-do-Céu� ê, fazia-lhe reví,mo lhe, Mm· dificultado a vida, com uma bela estrtui« alcatroada.' '. De todos OS estilos ... Para todos OlÍ costos ... Para todos os
ver as suas populares e interes-alardeando princípios que não re- . J!J verdade qué a Olimara e o preços ... .Para. todos os fins...

. ,santes festlnhasi. e mandaria de-velam muito vigOr quando estd Governo Oivil éoncederam subs� Mesmo por' ctiriosldadê;' taç� hoje mesmo uma'vlsita ao vasto molír a escola, que lhe fica emem jogo o ,8e� interesse. Be se\ tanciais aux£lios "mas! graças frente a tirar-lhe a: graça.e ata-atentâr, " nd� r.iípido . evoluit' dos;: ' àq1ielas dé4'it:)(lções ,.e·,� muitas salão de 'exposições da casa
.

par ii. «respiráção,> ao magnIficoaconteci1n'én.tó8 �e� Goa; Indiii-;' ¡;: outras de fle7lté bem"molJ,esta ..,-.

I
'o '. ' , HORÁCIO PINTO GAGO Largo que outrora foi um soberbo-aMnii: ê ·Ofl.tro/l lúgares, 'nlio pa-' • houve' bastas

.

ofêrti:i� de 'tra'bal1¡,o
• t das I

.

a campo de negôcíos de gado,rece, qUe tenha havido coeréncia par parte de qu�m.,,( nq,d� mais po- As suas �p�slç?es¡ constantemen e renova ; s o._ � Do hist6rico Convento de San-na intérpretaçao, defeBa e auxi-' dia dar -, foi p��sível ;tq:o valio- pequena amostra da sua grande existência.
to António faria' .um palãeto delio 4()8<.mesmos v.alares violados,; so melh,oramentó.,

:
;,] �,:'i;

"

Com,pr..�' a,góra e sempre nesta casa. '<
exposições e Museu, onde tudo'noian4ô'",IJ�L c'Qntti4o;, manifesta-' 1 f!1 ho,é, os se�8' 'úteii't�I!<ltatis�.
que interessasse seria ,motivo deções ,de simpátia qUlindo 08 Aço- 'e, fe�tos,e.,elizes p,elo 'bene,�toJ.até"

"

,.'
Um Roteiro turfstico a chamar os

,�EFEE::;'�l; E;'�£:t��::I,: ¡ �m�ÉnJ1¿.�ti:t�rf.tlpermeáva.i� ',511"::;:';.;'��·�'P""oa
-o�o_·_''<>-_<:t-'_'c:t- br����op�:���deT ir «da do Bri- PARA'

'c." ';;"'.,':,,"{¡/ t'}�'�:,:<;�:t:-nf¡�çª'�;tJO M,A R ��: ;",;-��:1�}�:L�::��lir���r:��cA VOZ"DE' LOULl1:> :....-. N." 263 to> até Vale d'Sgua/l de Oima, já
Iâ"r' )

,
.

f'
.

",¿é"': .' ,:.: " " 'grandioaQ Parque da 'Ferradura,
-

� 4-XI':962.
'

,

.

:f:nteenscodnet�a.. laa;ng�nse' ����.��:j' O �l)'ruSI e /1., o do.gn .' Apo_me' °nraCÔ'p,qr'euef'erse�nic�la-, ! .em ,s. TIago 'de' COÍílpostelã; na
,.,....

Gallsa �spanhola, elas, all, 'estãoT· • b'
.

f J d" I' * ..

i' - li ..A I ) b deslocadas. Tiram á V'isibllidade
, ti unol . U 1(10 Filha de um modesto tràbalha-, (Oon.tnv.qçao da l., _11._ dO ,público qUé so e aers moradores 'cÍas prédios quedor agr£Cola e jd afeita à dureza entre dois pOllticos: A Wllca 'coi-

. escol'her e tem bo'm embelezam a garbOsa artéria. Pordo trabalho rural, uma jovem sa qUe comproIllete os dois artis- .

t
essa: rázão, aliás de peso e dignacamponesa, natural de fr.eguesia gOS.O de consideração, mandaria,' sim,tas é' a arte" ,e· a :arte é interna-dã concelho pensou, um. d.ia, ma- cional. . /

.

. ,
.

substituI-Ias por árvores pr6prias,terializar as suas ambições. Satu- Presentemente, Portugal ..¡ne- ,Exija' Impermeáveis �:
.

floridas, ',sem ·'V(l)lumeg qUe afo-
-sii dos seus cujdiulo* e, num g,p'F cessitâ reállzar um tI'ábalho ver- fi fÍ"'\\

•.MIilA Ih r
gassem GS prédios, a exemplo do

ce, fez exame do segundo ano, dadeirallJ,ente; ,gigantesco :Q�sse ¿J � IF'LI A ¡n
. que existe lia alto 'Minho, que nãoAnuncia-se pelo presente que com alta clas,'Jificação. No ano campo; 'o. nosso pais deve ser . i prejudicam terceiros.

pela l.". 'S�cção �'de� J:'roces�os' da imediato e com poucos meses de
compreendido, para ser amado. GO seu Jorneced.or Mandaria" equlIlbraI' a públic'aSecretaria JudicIal, desta comar- preparação, concluiu a secção de. E urn dos paIses para ó qUál de-

.

iluminação eléctrica, uma vez que
C!¡l., e. nos autos de Acção de. Di- letras do qúintt;> ano s6, o não

vem convergir as esforços desse
ou no fabricante, na Av. ¡,osé hã uma diferença: o 6ptiIlló e o

visão �e «oisa COJI:lum qUe' Flo- tentando, em ciencias, por ,1alta trabalho português é <> Br¡isil. da Costa Mealha, 41 - LOU�' mau.
.

rinda da ··CO'nceição, conhecida: de·mestre.. Não .s6 po:r;qt¡e,é�JIi'.pa[s,qu-e.;;':DOS «»�"«"�.�:''':::;:;«'''''=C''''=C'''=.;;''.'':. AdS ruas Plefsisimdamentte. ilumdie-por Florinda ,Rosa e mari4(), JO'sé Graças c;o auxílio do Rotary po'de conipreender e amar melhor H...... '" " ... '''' na as, espec' ca amen e as '

de Sousa Padeirinho, residentes Olube de Faro ¡Jer-lhe-á possível (jã que. do nosso tomou a exis-

A I
" Serpa' Pinto, as dO' Báirro dos

no lugar'dé Val,e d'JiJguas de Ci-
"

prossegUir, nesta. cidade. tência), mas também porque n6s "go a il ass'lam
.

Olivais, o L,argo do ManeI-da-
ma, ffeguesia de Almallcil, desta, Oxalá o Todo Poderoso e o. al- poderemos ganhar analizando. o .' " .

�..,' -Mana, Matriz e ruas a-fins, etc.,.
comarca e Maria ROSa Gonçal- ,truísmo dos homens lhe permitam Brasil cultural de hoje. ,�

etc., . dava-lhes a 'luz' de que ne-
v.es; conhecida pO'r Maria, Fi-¡in- concretizar essa legitima, e hu- Vêm estas palavras a prop6sito (O

... ontinuaçdo. da 1 .• pdgina)1..

I, 'cessitadm; e, em aidlgãumasdtra�es-cisca Rosa e m¡:¡.rido Francisco
.

rnaníssima aspiração. de um projecto de elaboraçãO' CIe' sas O'n e a escut o' pre omma,
Gue.rreiro, coUhecido nOr Jo.sé • uma E

..n,ciclo,pé,di.a L".so�B,r..astl.el-, ," , .,.,
.

'

ti j:'
pelo menos a'Indispensâvel para.r

, ".
. fazem urna arte. as peles dO's ani� alumI os mUnici' qu têmFrancisco ,Go.nçalve.s, residentes .'

. <1,' f'
-.

ta'de Cultura que a edit.O'rial .' ar pes eO fim da semana passa a o� mais que caçam Vendem-tlas'nor ig.u·ais. direitos'de bft';eficIar· dO'sno povo. e. fregu'esia .d.e Al.mancil, t' t t i lad l' OT.te NVerb')� vai lan"sr' no m�reado" """"'. ''', .... ......
.

-

�,

mov.em contra José Martinlj Cal-, ;¡�j�it'R�:J}i��lf" o pe am,,' " ; párti;;deDeze�broe' ctljo !f1,S- :"�a:liil,'. s����.cU:eti��c�:I�ms' g�,f:= privllégios geraIs e do éontributo
d,eirinha. e mulher,. Teresa. Jl1lia, '

"efe.uIae'sp''ée1mé" ils.t'á: em <fIsttf6U
..

i- J das evoluções do progresso. Pois,··,.F-ig,ura'cheia·.de·.interesse'lfqtte· .'

gartos. -A sua eurtimElnta' não o que está atesta sõmente granderesidentes e�. Calle Almirante.. �em. cada 'conhecido contava um çãó e é oferecido por es.ta ca!ia. tem nada de transcendente pois' efervescência no coração, quandoBrowiny, 578,. Çhubu�, ComoAdO- . amigo, tez, gala, durante a sua (Avenida João Cris6s�()riio/r1�J.o· a executam com os produtos de Os restantes membros do mesmo.ro de R.ivadávia, R.epl1b.lica ...,r- t
•

tA i d erd' LI'sboa) a quem"'o sdll'citar d
-

d.tcur a é:ms "nc a, e um v a- :;-
.""

.. ".
.

que ispoem nomea amen e o corpo estão vergonhosamente Ilgentina, e ·outros, correm éditos •. deiro culto pela amizade. O seqre_ Consideramos esta ..1nlclativ,a a-r- t�nino extrafdo das plantas que exibirem-se aos olhos de. quemde QUATRO MESE,S, colntad;s ',dn. da' sua bela '-formação espelha- riScad.a, mas, taiil��tr£:'.f�i¢ s\)b abundam em torno d� ¡¡anzalas. 09 vê, num confrangedor contras-da segUnda e última pub icaçao. .

va�se nesse, si'qnificaUv'" facto, todos )�s aspe��oi�·/�jiiWdO u11la Nas Cidades 'afrlcanas topamos te!'do p'restmte citando os réus MA-
6 i

.

1 d'l
. _. edit'nl'ã com 'Q's seus nroblemas ..........NUEL: FRÁNCISCO CA.LDEmI- pr nT o· da�' a mas e· e etcao que'..' "" '. . l.',. '.,!, , a ca-c1a pas�o calÍ, thomens de cor As ruas pessimamente pavi-PAR 'sabem '8 c'dnsequem, niitu.ralm:étí,-' ·tinanéeiros ã tesol:v�r,; como t9-. comerciando os ..seus trabalhos.. mentadas. mormente as mais ali-

NHA e mulher, CLARA -

t·
.'

n. i(Jo d seu �if1o dáS as edltq_rl:\l!;'dç) ,tnundo, res�- ¡ .Cegonhas feita� .de chifres, den- .

REmA ele trabalhador e ela do- '. e, ,ser "m .. s'.!) rI

'lh'
••.:"

ve
.. c.oncretIzâr"umá�ideia que a'd,e.- t'es <ie elefante.s trabalhos .. pr.imo-

tigas, man<l_arta ealcetá-las de,

i ", _Q_uar..tcirct, nerd�ú um f,t o qU.e_· -

, 'modó a que, sem receio'dos' olho, smê'stica:, ausen·tea' em.. parte, ,n-,' .

. , . d" nas os sonhad'lr consideram .

Iti .ridn .ej._!1;�_'Jn1"lAt(J.r>n.q ·?pm. ,6s '" " .,'.' es.
�.

.

rasamente :retratando minúscu as indiscretos, todos e'les 'p'ldessemcerta da Repúbllca.... Arg,er¡, .na, e . , .. -- , .

b .

if' boa merecê '�ódo o' anoio, não tI.o· , .

bALDEI ilell,s Que.dão' em dwn laOU o es.,
, figurinhas, . inúmeras aves ,e '. i- nivelá,-Jas no mesmo diapasão,JOAQUIM.MARTINS' C

1: b

-

.'71f,ritn' afá�Jel. àberto e franr.o:. por. parte dO's. sO.I!hadore.s. c°nIa chos de marfim" GQla,res, ,brincos, . aos encantos da. grande' e Bela.RINHA, solteiro, maior, ra a-
a'nanáni'� dQ que, entré 'eles, há 'dê!'iodas as outra!! êl!pécies, qe anéis, mll figuras',de madeira ne- Avenida.Ihador, ausente em parte incerta
'd lh

'.

"

homens. Fazer;, litravés de lima
gra; máscaras de nativos de dife- Ide Espanha, Os quaiS tiveram o e me

.

?r.
M M G I edlcã,'l, a, cQncretIza,ção, �� > uma. rentes 'taças cestos com mais ou

A rúa' dos �rtdos¡ sem,:_bançasseu último domiciliO conhecido no . ..'

melho� anróxhnaçl!;o entre d,ots menos beleza,. tudo' produto da
com os que exIS em em anger alu.gar de Vale Formoso, fregue-

. PO,vos ',' contri�buir.· .com· essa'! êdJ·.-': ressumbrar nos tempos modernos
. sua mão, da sua pa<:iêncfa.·, do, .seu tra'I e tilo árabe dar lhesia 'de' São', Clemente, desta co-

'Gã,o, Pll£a uma melhor comprem).:- o ances � ,--marca, pára, nO 'prazo de' DEZ «A voz�,nÉ LOULlt> - N.� :263
são' d'e' 'dois ,póvos.·· é extraordtn&;' espIrito requintado., -ia uma: moderna vassourada pa-t XI 962 ' "'l Requintado, sim. Porque a sua r se res t r sempr llmpa e

DIAS findo o dos éditos, con es- - 4- .

-

. rio, .E muito espeCialmente s( se b.
a

.'
ap

.

en a .

. e,tarem', "

quer'endo, .,. ;'pedido for-" . -

t d,!: obra não é, não pode ser, o· ra de asseada; '8, cal pi:tttaiia (le brancov

T Ob
_.

'1 J d·
·

I tr'1,ta. c"mo na caso 'Dresen e,> a imbecis
...Para ser arti.stà é preCI, I

. , .

t 1 imulado noS referidos autos pelos ri
.

un'a' .'." U· . ·IC.la· .' ," �nroximação de bras'iIeiros e pO'r,:. a rea çar todo o ac ua enegrec-'" so ter "alma - e a alma do povQ d' fI r engrinaldariafundamentos 'c'lnstantes' da pe-
\,

' tUg11eses. 'l negro está patente; beni patente; j
o, �' . c�m .

r �d�' de modo quetição inicial, cujos duplicados se ".
.

d
.

L" I'" Ciuir'-rl¡' Tefæelra
TIa..sua 'arte! . ¡í.

ane as. va � ..
s,

t e'encontram na referidà secção de .d·a· CO"rna' ·re.a·· d" OU .li toda essa art"na se apresen ass" " Se disserem que nessa' ¡ute há ._

Itid h" i
'

ão osprócessos; pará lhes serem entre-
, c,oIl,l �

.

a
. �oa. . ,rnpress, a

gues quando solicitadOs, sob pena ; '. , ',¡. " o, infantilldade, humildade, candura,. olhos de' estranhos; que já são
de se proc�der à adjudicação, ou

....'.,.'
A..

... ,N:C:N C J O:,<1:�;�""'" "H'I' O II�· -':,TI
.'

"�.".','.', ���d�!:�eÇ'ã¿.ur�z:� ��Q t:���� mUlitl0s308,s q� friequdenlatamumOa«Pa�-it venda dO's prédios ,que ,a,s ·au- ,M ra e o > . .,ar a e ._tores pretenderh a d1'visã') e que 1�� pubticáção ¿;),..::
.

V.E.ND.E.,'-"'S,E pr.óx,'.ima,d.a, Y.i,·.,i..·a.: �;ri������!��':: intelig�n;!�, re� :' téria t�pica, .curi�sa, estilo Loulé
são: Uma cou'rela de terra de

". "',)il ..... ", aptigo.".···..barrocal e de semear com árvo,-
.'

peio� p�es.e.nte .

se anunéiii que :::�e'sta ,iredacçãg se"llifufír;.!1i: .. A transversal da rua de Serpa
res ""O sitio' ê freguesia de Al� pêla l.' Secção de Processos da .. , - � �.:.. 'c '''ii' � '.

"

.' - ,:.": \
.

Pinto a chamada ruá da Esprà�ma�cl¡. .... inscrita' lJa 'réspectf.va Secretaria Judicial desta cq,mar- ----""'/"...,.,.""."'=-,1;,:::,;:-.7:t---'7""'-� "p �R;.f,�.. iR D,!l..
guina', essa pobrfssima ruasita den'iàtriz'sdb o artigo 2'491'; e. Uma cà ,fi 'nós.autos dé' Execução' �u�

, ," ¡,

,1m I O .

modestissimas ge'lltes e moradias,
propriedade de terrá' de areia' de mária I

que' José Guerr�iro M�r- �l[' A. "" '.',.�"
.'

�.�',. ,,'.' aprotveitaria o qt�e ,fosseIIvcoenirvaeS-semear com árvores (sobreiros, tins Ramos, casado, cpmercia:n- �I � �. ."1 E' N D E ' S E nien e - casas torreas, o ,

ffe:ueiras e pinheiros};;no sItio de te residente nesta vUa, move alegretes, _ e dela faria uma
Vale Verde da dita freguesia, cootra AUGUSTO FIRMINO A_" 'L.. ·U·'.·.' O"

.

·.·.A'
,'.... _ ,'S' '.,1:".',"�."...

'

Situado I)a Rua Pédro N�nes, pequenl¡. i�agem do ,que,nos ,dA. ain!lhrlta 'na�'m:atrlz sO'b ó artigo
.

TEIXEÍRA solteiro, malar,; pro-
.

fi Li. . n.O' 18- 2\> e 22, com mercearia" conhecer o Bairro de Santa cruz,
3 856.

'.

prietárl'o, ��sidente n.o pO\tc(e fre- ,I
,.'

.

.

j'.

café, .boas dependências parâ ha- em Sevilha, e do que
I'
nos �IPrrguesia do. Amei.xiat, desta m..�swa Situada na, Rotunda da

.

bità.ção e excel6llte ,quintal,. senta C6rdova naque as ru" a� -.Loulé, 17 de Outubro de 1962
c'lmarca,' correm éditos< de ':.20 .

. Tratàr'êom AgostInho, Bernar-, tas estreitàs El 'antigas, vizinha,s.

. .'

dias contados da segunç1a e úl-. Av�,id'a José ,da:: Go�tA M¢,�£ d LO� "
.

.

'. da Grande 'Mesqult!1, caiadas,,O Escrivão de: I?ireito, " tima publicação do pre�enté. ci-' lha"
o .', .

. .� \.' !.' "o muito. branq�1nhas, .com as suas
�'Joaq'uim Gúe�71eir,o' 'Brazã,o t d o CRJiJDORES DESro- Q" t 'd'" dl"r"I'J'a' 's'�!.. :, '

.. :
janelas; varandas e"balcões gar-NHEan9_.dlO:·S !'d'o referido :'e:iéecu- uem 'pre en er. -

,I;; "'F

ridamente floridos: PoéUco, po- .

V
.

d"
.

'd"
.Verifiquei a exactidão. ULU

a: Vi-va:ldo de Sousa'Guer- ;c a i�) ,1':

D R A L O U nito'�e alraÉmte:"
".

.
'.

'én e-se um pre 10 paratad'o, para, no prazo qe 10,dias, .

LOT,TLa '. OD10I.·.. 1.. OS'.. Il 'Combateria c'o:m to'das"as for- 3 in'quilinbs, na Rua: Ascen':'
. o Juiz de Direito, findo - o dos éditos, deduzirem, relrO -.-

.
'* " .!iI" "'"., "

.

_
.'

G'
- ,.

dt
.

"','.",,, ¡, -" '

çàs possIveis os emperramentos sap mmaraes, proxJIn,O;,,' OJosé.Ant6nio Oarapeto dos Banto� ��;e�:����::u8s6�ir:�tdti�f�egê .

';____,-.,-�-�",--__,,-_��.
, A��!�/; �;,' �ariadíssimo e

'da' burocracia. sacudiria o p6 que MOnUIllentQ ao 'lTIngs :Ou'arteProcesso Civit ." ,

; ;,� .

E"
(. '; 'y'E:SJ·; SELEG"f;O SORTIDO da,'" 'suja 'e"óbscuteee"a¡3"mesa:s:ende'- :pacheeQ '(em frepte Cló;i..é.on-.., N (. , Z (OR .

�'. -_ . 'se: gisalÍl'_ó���nfa"4�0� Pla.P9!! de -;: sultóii6' do Dr. Abreu)'! '

Loulé, 24 de' outubro d� 1962
.

O: 0$0. ' �o
,

,.�. : O�.A\':�)IIIJiOSA' :�r���!�!��\a����::!°in�����: r��t�F·'.com;, :J,9,sê'�1A�ti�1O'¡Escrivão-�'de Direito;
. encontrará. gr�nde .s�rtidt�,¡ ','" \�,'por t�dos os .,<:�nt��. e �e�a:ntqs ,Fe£œjra,JCa:r,:teiI'o)', LOUL:mJoaquim Guerreiro Braaâô
em MEIAS para todos os Rua das .Loja�, 92 -:'" Loulé da.:Vi�'.��f!e�h�V�$Se"er'Va8'da-. ::.V

Verifiquei a exactidão
preços, ,pa,i-a, J«)�os/.P'g' 99�

"

O Juiz de Direito, tos e de todas a5 cores. Q",P,R O P R I ET_A R IQ d.9.José AntÓnio Oarapetodos BantOll

·RelOptica

(Contfnuaçlo da La pA¡1na)

(Oo"tintuJ�ao da 1.· pdlllM)

da 'Comarca .de [o�18
ANÚNCIO

l.", .PUBLICAÇÃO

W" ...

Se' g09t� de vesf'ir �e,fQ,-:�
cót{BOM"" GOSTO:

_ �',' -, ,.

.

l!l ELEGANCIA

"isite a CASA MIMOSA
Rua, das LoJas' LOULÉ

fimde Sê�ono o'SEVILHA tem a satisfação de participar
ao público de Loulé, que acaba de
instalar no seu' estabelecimento moderna

aparelhagem .c(jm curiosas inovações que
possibilitam cpites de lentes c,om a máxi�
ma perfeição.;

.

,
. P9de confiar 'ã RELÓPTIÇA todo e qualquer pro-.

blema de óptica. na certeza de ficar bem servido.
l •.• ,I ,.

-

".

Todo O receituário médico 6 'atendido DO mesma dia.
o melq9r SORTInO - Os melhore; ¡:>REÇOS - A melhor Tl!CNICA

-I ":A.al . 'm'Tt�'

• A' .. n A'•.·,,>
não cÓmpr�tn 'se.m aprf'cI'Rr

o� LINDO' SORTIDO

da CASA IIIfIllO,SA"EM ·DEZEMBRO
ROS digs, 1 .(Feriado Nacional) e 2 (Domingo)

----------------------�

'Com visita aos principais monumentos de Sevilha,
'er,tre os quais:" ALCAiAR, CATEDRAL, PARQUE

. MARIA' LUISA,: MACARENA, etc ..

. P'
,,,I " --�

'�a de.. �Q P rle ,

'!.,:".'."
'\

.
.

Vende-sel uma propriedade,
no ¡;ítio da Gonci:nha, cOm
muito arvoredo; casa de ha­
bitação e todás as dependên-

. cias agrícolas.
Tratar com Joaquim Cor­

reia' dos Santos _:;__Góncil;lha
- LOULÉ.. (' "

.

Prefira CI ••LOP,TICA,'"
. R:u:ã, 5, de,Outupr.o; 10, L O U L .É

UM ESTABELECIMENTO 1\.0 SERVIÇO DOS SEUS OLHOS

i" )

OrganizaçAo da:
,

,

AGÊNCIA PENINSULAR OE VIAG£NS E TURISMO
. ' .

Direcção de M. ARCHAN'JO ,VIEGAS
TelefOIliJ ,216 " Rua Cooslllbeiro aivar, 58

.

" F A R o
\

-

,_;
, .

í �', 'I.
l ,

ninhas a- entenebrecer à catego­
. ria do Burgo, mandaria, com au':

. toridade, ·os funcionários' respon-
sáveis actuarema tempo, de- mo­
do, apoder cOlljugar'todos os cor­
delinhos necessários para a boa

, marcha do� bem apresentadb.·
¥as,.. evidentemente, tudo...

se .eu fosse!
.'. ,

Como porém. não sou.; e ainda ;

bem, limito-me' a entrar' na mas­
S1. obscura dos apreciadores a

dístãncía, desço do meu longinquo
nínho e por, vezes venho ao am­
biente deste bendito torrão,
Assim, entro na Vila, recordo,

sentidamente -os. mortos amigos
e familiare.s e surge-me à. �isão
o antígo: Louletano; e, p'ara con­

solo de alma, como lema de in­
finita Graça Divina, percorro to­
dos os -cantos e recantos que me­
são queridos e saudosos, e é nes­

tas pequenas coisas, sem impor­
tância, que faço. intimamente
comparações e reparos". ". .,: .

, ,EneolitlÍó cenhe¿firientorde" ve­
lha data e de sentidas emoções,
e

.
assim me é dado abraçar, urn

Chico DO).lrado, .. oitenta anos já
muito franzinos,' a lembr.ar-me,

. dos tempos qu!!-ndo ele era exl­
mio� tocador. de :SO'n;¡,iJo nas ,fI­
larm6nicas locals; falo. aa José.
d� Sousa Albino, a, lembrar-m.e
de .qu:;mdo ele andava de feir.a.em
feira ,e me enc,ontrava. pelos ca-.
minhos

.

de ferro a falar-me como
um bom 10uietanQ que sempre
fOI; abraço o José L�zaroi a. re­
cordar-me o dia do seu casamen­
to quando eu, era menillo e moço
a brincalhar p.elas ruas da Vila;,
dou \lm aperto de mão ao Joa­
quim Ç!orreia,Barrocal, e vem-me
à visão o dia que, ,em Sant¡¡.rém, .

me encontra vestido. de soldado
recruta de artilharia 3, à salda
do lindo Jardim das Portas-do­
-Sol; . ao velho amigo. Manuel
Guerreiro Pereira,. os cerim.onio- .

sos cumprimentaI! a relemprar .0S
tempos das nOSsas polémicas jor­
nalísticas acerca das músicas lo­

cais, a relemqrar um Igllotus
1e'al, sincero e coerente; e, aos

companheiros da minha tertúlia,
os abraços sempre bem sentidos:

. José da Piedade Caracol,: .;IQsé
Maria Carrllho e'AnIb!Í.l'Cândido.
Rodrigues - o músico da banda
e

.

o primeiro Viola da Tuna P:r;1.­
meiro de Janeh'o, de .saudosa :ine-

'

m6ria.
E, como sempre, João Maria':',

no, o amigo da mais leal consi­
deração e amizade; .e Raúl Pinto,
esse dinãmkO' louletano,' esse jar,;.
nalista de acerada caneta a dizer
alto o que a s,u'a consciêilc1à. lhe
dita, eSSa cintilante pella a dese­
nhar nO'papel as imagens da sua

mordaz criticá, pOr vezes contun­
dente como' construtiva na' sua

geral finaUdade, com' ambos o

meu mais vivo e fllUmo entrete-
. nimento, os ,meus entusiasmos
bairristas os meus sorrisos de
satisfaçãó por 'me 'encontrar de
visita à terra onde nasci e onde

já sou, entre as moças gerações,
um ap�l?'ad.o de�c,onhecido.., .

>
..

Loulé; 20 de. Outubro de 1962

Pedro dé Freitas

VI.'ITI! A

. Casa Zé Cortes
onde encontrará as últimas
novidades em artigos para
Homem, Senh.ora e Criança.
Ú maior sortido em LÃS

nos mais belos padrões e

em lindíssima. gama .\ de
cores lisas.

. _ Ir.. .. ..

PRIt'DIO

E M P R E G 'A D�O
.

p It E C I S A - '$ E'

Para venda de artigos
eléctro-domésticos.
De preferência. quem

conheça o artigo. ,

Guarda-se sigilo, es­

tando empregado:
Exige-se referências .

. Resposta por escrito
a este jornal, ao n.o. 36.

.PR IDllO
VENDE-SE um prédio de ren­

dim.ento, nos arredores de Lis-
boa;'

'

Nesta redacçãO' se7 infor:ma.



.: António âos Santos

'110; correr· do . tp�no
(Continuação da 1.· ,pâgfna)

nal na penumbra qus '0 envolve.
:e que quase se não distinguem
8.& ,feições de quem lá esteja ou

de quem lá entre.
Além da fraca luminosidade

que espalha, 'a pobre foi colocada
,

tão 'alto, qUe não'. dá luz 'que se

aproveite.
Outra coisa de estranhai' é a

não existência duma instalação
sanitária própria para senhoras.
A que se encontra, Se presta me­

nos mal para nós homens; não
tem um mínímo de condições que
passa servir às senhoras, sempre
mais requeridas de cuidados e

de recatos. E talvez não custas­
Se muito fazer-se obra asseada ..

Também nos' não. parece ra­
.zoável 'que, quando o.movímen-'
to de pessoal o exíja, Se não en­

contre nas Ferreiras um auto­
-carro dísponível para fazer o

serviço de desdobramento dai em
diante. Sucede por isso, qUe os

passageiros· encontrados ao Ion­
go da estrada fic�m nela aguar­
dando novo transporte que pode
demorar, no mínímo, duas horas
e meia. Ora, as responsabilida­
des contraídas pela empresa pe­
rante, o público qu� a' ela acorre,
têm' de conduzir' esta a estar
pronta a solucionar todos os pro­
blemas qUe se lhe equacionem.
E,

. por. hoje, lamentamos que, ,

em Porttmão, :fJquem em terra
.

passageiros. na: earreíra das de­
zóito horas para Faro, última
que serve as localidades aquém
de Lagoa. A EVA tem de. ter os
seus serviços montados devida­
mente, para, de momento, 'acor­
rer, às nece¡:;sidades do. público,
até por impcsição legal:, a 'con­

cessão, em ,ex:duslvo, da maIoria
das carreiras. .

Dei:¡car em Portimão, sem meio
de tran�porte barato, pessoas que
vêm na última ligação para Al­
cantarllha e outras localidades,
não abona, ."em nada, à organiza­
ção ,dos serviços da empresa.
Atente-se que não atacamos

quem quer que ,seja dos s.eus em­

pregados Ou accionistas, pessoas
de quem temos recebido inúm�­
ras atenções e a quem devemos
favores. Apontamos, sim, defi­

ciências, para que se limem e de­

sapareçam :£l'aqui que bate o pon..
to, como diz'o meu· compadre Zé.

Mário Leppo

Bloco'de MO'l·adias
Em -Loulé, VENDE>SE.
Tratar com Inês: F�gueiro

-LOULE'·.

Câmara Municipal.

do' Concelho de Loulé.

EDITA U
José, João Ascensão Pablos, Pre­
sidente dá Câmara' Municipal
do Concelho de Loulé,
Faz saber'. que, encontrando-se

desocupada a sepultura perpétua
do Cemitério M.unicipal de Lou­
lé, n.· 5 R onde esteve inumado'
o cadáver de DUARTE MANUEL
MONTEmO DO NASCIMENTO,
trasladado para outro concelho e

qUe tinha sido: cedida a Honora­
to Nascimento Baiona, devem os

'interesaados comparecer nesta
"

Câmàra nas horas de expedíente,
dentro de trintà. días a contar da
data do presenta edital, a fim �e
fazerem valer 0a seus direitos
sob 'pena .de lhes, �er retírade, a

concessão.
'. .

Para constar e devidos efeitos
se passou o presente e outros de
igual teor qUe vão ter a devida
publicidade.

'

E eu, Rui Edul}rdo da Glória

Centena, Chefe da Secretaria, o

subscrevI.
Paços do

.

Concelho de Loulé,
aos 24- dias do mês de Outubro
do' ano .de 1962.

O Presidente da Câmara,
J08é. João A8censão Pobloe

,
.

OUEU DORMIR BEM?
.

Compre'um Colchão

«MOLOF,LEX »
.

ExtraorQinàriamepte· repous&D1e.
-- Robustez inegualável ,-,-,
Indeformâveis (não fazem cbvas)
- MaravÍ1hosamélÍte cómodo _;_

-- Silencioso _ Higiénico _'-,',
,

.

MOLOFLEX ,é'indiscutivelmente
\.

'.1.
.

"_'

o melhor Colchão' de molas

AgeDle eDi' LritnE'
'

Itorácio ·'into ;Gago·

Qualidade�

,T��ELA DE PREÇOS DE YENPA AO PCBLICO

DURO
DURO
DURO

MPERADO (a óleo)
:¡j]MPERADO (a óleo)

.

,

,

Medid. St�ndard. Espesslil'.
�----------------

2;3 mim
2;13 X 1,7Q,"',- 3,2 mim'
2,75' X 1,70'" 5' mim

'3,2 m/m
, m!�

11$00
13$00
17$00
18$00-
22$00

, PERFURADO
PERFURADO

19$00
22$50

A V O Z D æ L'O U L:8

.

"

il

, ....

.mpregue ,

} ...-,'

F'.U' .•

/:
tÓ, \ JI,

SEA RAS
':--

.,,.,
.:

r-
I,

'para, a adubaçã'o da 'sementeira "cIo' TRIGO

� ,

" ,U '

, '

Não podendo calar no meu íntimo a profunda gratidão
que sinto pelo sr. Dr. Manuel Cabeçadas.venho por intermê->

.

dio de «A Voz de Loulé» (embora reeeosode ferir a sua mo-
.

déstia) testemunhar-lhe publicamente os meus mais sinee-:
ros agradecimentos pela. forma carinhosa, dedicada, eficiente
e sabedora como metratou durante os 75 dias em que estive
no Hospital de Loulé. E como não hei-da sentir-me reconh�­
cído- se cheguei a ter a sensação de que ia morrer e hoje
sinto-me rejuvenescido e feliz por finalmente poder andar

.

normalmente? É. que, além da difícil operação de apendice
,

a que fui submetido, o sr. Dr; Cabeçadas também se pron­
tificou a corrigir-me um defeito de nascença que tinha nuni

..

pé e que me atormentava porta;nto. avi�a há 48 �os. UI�i­
mamente mal' podia andar e hoje sinto a verdadeira alegría
de viver. E tudo isto devo ao sr..Dr. Cabeçadas e aos cuida­
dos que teve comigo, pois mesmo quando regressava de Lis- .

boa, de madrugada; não deixava de me visitar e .aos outros
doentes antes' de ir para a sua' casa.

.

.

V�le Silves, 10 de Outubro de 1962

/fABRICAS:

MENDES; GODINHO
- TO M'A-R _'._

I

AGENTE NO' OONCELHO DE LOULS:, J, '.�

Rua P.' António Vieira

José �Gue.rreiro Neto, & ,Filbo, ,Limitada'
Telefones 283 e 3159

LOUL�

"

, "

1 �
or, '"

. ,

._ ..... ,. ".,.l. ,-..",

.,' "".
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(Continuação da.4.· pdgfnp,).

mentas oficiais e ao rico folclore
Indo-português.

. Atrav�s· de trezentas pãgínas.
perpassá o aentímento de emo¡llãQ .

com que. o autor realiza a sua

viagem à India Portuguesa e fiea.
vincado no. espfr.ito do Ieítor o

seu patrlotlsmo,' Trata-se, pois,
de uma obra de leitura Interes­
sante, valorizada ainda pelo fac­
to de o autor escrever lium.esti­
lo acessível, em linguagem slm­
ples qUe se coaduna com o+teor
da sua narrativa.

.
'

cDiário de Not{cia8�
......,¢)-

Felizes aqueles" que puderam
visitar o Estado da India quando
ainda era português! Esses guar­
darão certamente, para sempre,.
imagens que não mais 'poderão .

ver-se, a 'não ser que; por um

golpe da jt¡stiça Imanente, 'aquele
rtneão- .. de território nacíonaf.nos
seja devolvido; 'Infelizmente, tudo
indica que a India .Portuguesa é
forçada pela mais descarada ín­
compreensão e despótica tirania
a desaportuguesar-se, a alinhar·
com os 'famélicos e sujos usur-

. padores. E, dentro em pouco; dea,
sa jÓia representatíva da' cívílí-'.
zação ocidental, que com tanto
heroismo e sacrificio 'OS nossos
maior,es .encastoaram ho escuro
Indostão,_ nada ou quase nada
fará a�atestar o esforço da nossa

raça.
.

O 'sr. Pedro d� Freitas, a quem
os anos, apesar, de já reformado,
pesam menos do que o seu amor
às víagens. e ao reconheeímento
das coisas portuguesas,' conta-se
entre, os felizes mortals' que che­
garam a Goa a tempo de não 'ne- .

cessitarem de passaporte e visto
estrangeiro pana a vísítarem.
Mas, 'dadas as alarmantes cir­
cunstâncias em que aquela 'cída..
de já vivia, pode dizer-se que o '

fez em verdadeira romagem pa-
triótica.'"

.

, DeSsa viagem resultou o Uvro
«Eu FUi à India>, que Vale prin-.
cipalme�te pela ,sir;¡ceri.dade que' o
inspirou. Em pâgínas, onde o bam
humor .e um. agudo espírito de
observação, alternam. com a in­
genuidade do homem.. simples,
tardiamente posto . em face do
desconhecído, de progressos. e

reàlidades, ,gue mal ,st¡speitava,
o autor dá-nos saborosas ímpres-

.

sões de tudo -;- e fOi muito! _:_

que .vfu, permitindo 1 àqueles que,
não tiveram a sua sorte avaliar, .

o que era a I,odia Portuguesâ,
meses antes: de noa-ser vl01entâ- ,

merite' arrebatada.
. ,

'. Ediçã� do autor.
. .

eo SécuJQ�

. .:

.
'

"
"
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I • <: -'j.. .;�. f.
•.• "j.)- .0;.'

·,.AIl'" '..

>-

• rO:DOS OS"ESCLAIlECIMENTO$
,

C", ..F DIRIJA-SE AO'S NOSSO� '. �

. " ,':
,S'ERVIÇOS AGRONÓMICOS

COMPANHIA' UNIÃO' .FA8.IL .V':J!'IJ)A INu.'n ":Noro - LI....
¡',. '. '. "

:£l A MAIs APRECIADA
E PRECIO.S,A'

PRENDA DE NOIVADO

Faça a sua escolha
nos Estabelecimentos' de

HORÁCIO PINTO GAGO

o Passageiro
de! . Calais � Dôver

NOVO ROMANCE" DE MA­
RIANNE ANDRAU'
A. peescnaltdade da autora, já.

conhecida e, muito aprecíada do
públíço português, patenteia-se

F A' Z1:' 'N·.·· O' A S" neste-seu-neve romance 'Q 'PaS8a-:

r:, !Jeiro de Oala.Í8"'i.Dôvet, continuan-
do a ,fazer desenrplar, á intriga, ., ;

Para fatos de homem das suaa-prodúções em Iocats qu�
conhece profundamente; esta no­

e senhora, grande varie- va obra cGntém motivos de largo
d d

'

d
.

.

f' fnteresse camo livro de amOr ea e OS máIS Inos pa- de mistério, vàlorizado pelo en-'
drões e novidades. canto da viagem em que os lei-

Acabá de receber a tores são levados a compartici-
par com as diversas personagens.Casa Mimosa, rua das '. LiVro de encanto para o s,ector

Loj�s -� ;L0tT:�Ê,' ,' ... ,'-, ���i��n�u�:: :ee��o� de �r��o����
';

: ;
.

, \ i':
'

'

; J
forte "'- apreciáveis .momentos' 'de
distracção.

. Edição bem apresentada (Co­
lecção Azul) da Editorial'·Roms,·
no Torrea.

"
.

f .i

'-1.('

,.

- ,! ; \'

lA

'SopotOI'io ·zôzó
'1' Cemunicc 00$. seus Prezados Clientes e ao

:Ex mo

.

Público que consegi.iu o representação
exclusiva paro tOUlE' da famoso marco de cal­
":çado ,HERCULES, tendo também largo existên­

):ia .das já 'co�hecidc:JS marcas CÉlIO e HE�6ICO ..

",Se des�iC1 :calça� com el�g�rt�ia e bor:n ;¿oft�, .

I"
vlslrE.A 'Sapataria' ZAZA', ,

'ondt toconlrani' om val¡o�o' sortido dos últimos m�d£ros' fm 'careado p;afn ;' illVtlnO

c. Quer se, trah�
.. ,

·dl um, simplas presente
lie uliltdade ou de uma.

,?mo.bHia lUiu,��a ,

V:,(Ex.a tet� mullo por oode
••colher ao.

Salõas di exposição da Casa i

Hóraci,o Pinto Gagp .

Rua Dr:' Frutuoso da Silva

J;'v�D¡da JOSé' d. Costa Mealha,

L O U L 'É

\ . "

Gabardi'nes
em TJril�ne

Ultima Novidade;

em várias cores

COMPRE na

�
Não' compre

, sem ver o
, .",'"�

'sortido da -- -.,
.

-.., .

-:....::::.:. Ru'il. "5" <lê
.

Outubt-o :..:::...._;:.

Casa Z:£ :,CORTES '-�"'"T L O,U L ,:ID -.-.,"" .). '�... �

�-:-�-��lI:�-:-lI:7'KTX_"X,

Ajudante/0:1é�ni'co
Adinite á,:"

.

':, <,'

Fàtinãcbl, ,d� ¡��ntepi�C)1_'_. FARO. -

Carta com referências
e ordenado,pretendi<;lo.

-·I

" Casa Zé, .cQrtês
. . . .

.

1)(a,n.�{línenl0 ,�-' �(lrisflco, .. ,
do ALGARVE
(Continuação .da L· pAgina)

propósito de estruturar as novas
bases do planeamento turístico
do Pais e que por isso toda a le­
gislação .que c.r;ia· as comissões'
regionais de turismo poderiá con­
siderar-se ultrapassada e, por­
tanto, era dentro desse· planea-

. menta geral qUe o Algarve deve­
ria. firmar a sua posição, criando
um organismo coordenador da,s
suas actividades;

.

A discussãO continuou e, por
proposta do sr. Dr. Jorge Correia,
fOl feita uma exposição ao .Gover_
no, solicitando 'que seja abrevia­
do o estudo do organismo coorde­
nadçr do planeamento tu:rIstlco
algarvio, sem prejufzo' para os

órgãos locais do turismo qUe o

têm defendido, proporcionando­
-lhes melhores meios financeiros
para; o exerclcio das suas funções
e que 19i1almente seja facilltada
a criação de mais, 'órgãos locals
de turismo para bem servir o,AI­
garve 'e· sempre que as mesmas

sejam' solicitadas . pelas .

autar-
quias 10,cais.,

.

z-x-x-x-x�x-x-x-x
¡ j, , '.'>- ,

Ajude o Artesanato' r
Clmprando 'bordados de Vtana

Âutomover S IMC Â '

v:ende-s� em 'ópÚmo
estado, da série' 2��

. ,

Nesta redaccão se in-
forma; "

"

..
'

,

.'" ;

CASACOS
f. �.

o frio'apl·oxirria-se
PROTE]A-SE fazendo as

suas compras na

Casa ZÉ CO,RTES
.', '. I .

GINGINHA ou EOUARQINO
das �rtas �e SaDto ADtão
As melhores bebidaS' do' J?8Js

e

���4�J�ltA\ '�
''úLTIMAS NOVIDADES

,

,<"
, 'Veja d sotú�o d� . ,

'fe
'

-::" ,
. " .'

CASA IIlIMOSA

�arínhas. SI.B.O.L
..... \"

FABRICADA PELOS PROCES!30S
T:t:CNICOS MAIS MODERNOS

. 'Ped'idos a TE'ODORO GONÇALVES' 'SILVA
T.le�oD.

'

12
.�

B
¡

o L I Q U E 1 M E

eómpostas pata alimeritàç_ão dê

. gados, vitaminadas e minerali­

zadas, ,pró�rias' lll¡l.ra, v�cas .lei-.
tei:ras, . bovinos . de. eñgorda e

•

� ," , I :.'A �' '1 �

'trabalho, porcos e aves� ,

Por atacado, � � r�talb.o veDde:

M. Brito' da' :Man�
Telefone 18

, I

'-, I.. O, U L li: -,-

F"'A'T '600
Veride-se um 'automó­

vel 'FIAT 600 em bem
estado gerol,. ,

I �'.,.

Nesta r�pacção sELin-
¡:

forma.í ',�."
,

.... :
.. , ., ;

, l.� \,... i . '"

Conjunfo,s 'Oraron e Qrlon/:,'.
• I � � 'It

J Aprecie p, m04�1c;t. da "'.'

COSO Mimoso �

: :.
" I \ •

� I.�,
,'RUA' 5 DE OUTUBRO', ',--¡.
--- LOULl!: ",'

1 70 1,2'2 III 2,3- m/m
,X 3,2 mim

8 ,

/.



N0 t icfo s �es s o'aTs�-<ercLrsm()'= 9:" F�s1NãFde pista- .<.

i . Œf$· ��H�t�.:¡�f�ü�'¡Hf� :,�:[. �I����
�: f,'u��c:-:�'''�:é�;: TE NAll'NH A R f Â PÂRf (f Ul no' C'" l'h' '. de ',' louIe"nilel Ramos Bárbara.

•

OnCe o L

U�Pf��i�i:�i����� �?¡�:�Vi�� E u: M;�'-:.

e E t:l1\1 A 1\1 O\S S:.'r¢staurante «Duas Sentinelas�., " ,�U� � �:�. .� �1, � 1 _ :N O,. ESP f\ÇO :0:1;",24 ti O!f(r,S
��gre�o;�lic��!��s.deSeja:rhoIS

J as" ·gâ�h�\i. :¥;I .ô: «-aúero» Lo'�fé � Âlpiarç� : Cil'cunstAncias vArlas,L,a .que , afl. r��as de' tr¡\nslt�,',dellprezan-'.- Realizou-se no passado dia ,,_ .

parece não ser alheia a falt.a de: do as. mais elementáres normas
28 de Outubro, na: Igreja de S. Mais) unt �feifÍ:ival _ 01 nono dua); 2.· Henrique Neto (do Est pri;!caução eom que geralmente ,se de boa conduta nas ruaa e sstra-,

�urenço (Almancil) o auspicioso deste ano .:_ devi ter'servido pa- trela de Tavira) e 3.· JaIme Fe-; faz uso da e's¡trada, contribulram 'díí:s, huma indi'ferença> arrepianteeblace matrimonial do nosso con- ra o eP:gerram�fl�0; da ¡época de no (Atlético). �� para que; hã dias; no-concelho dé pela' própnía vida e 'pela dó seu'terrãneo sr. Daniel Farrajota ciclismo na pi¡¡t8. ,40 Estádio da Perseguição à italiana para á; I Loulé, se-coneumasaem 3,·grav.es i semelhante, .

C:osta, funcionário da Câmara Campina:':, ,,' .

categoria de independentes 'entréi i,. desastrea no curto .periodo de 24, E hã os .que, ,falhos de racíocí-
�unicipal de Loulé, filho do nos- Foi es·ta. ,'à.. tê¡:celra visita a as equipas do «Louletano:. fi. 'lloras. '

. " . " nio, se àtrévern à fazer perígoaaa
Só prezado assinante e amigo sr. Loulé do. ,«4.�i�Jj"·_,de .Alpiarça�., ,«4��as de Alpiarça:., saindo ven� 'Na noite de 27' de Outubro o 'peripécias mesmo' à Vista: da Po-
Francisco Guerreiro Costa, fiscal Em todos ds. aspectos, desde 'c' :'U::édoril. a equípa-ue Loulé com� trabalhador .róa:quim COrrela�de' <Ucià,. 'como ·fol, o '.caso hã'diu·
¿� E. V. A. e dá sr." D. Vítôría técnico ao iinalIcelro _ a orga- Ildefonso Bexiga, Joaquim Fi>!. Brito; 'de;EstOi, caiu no sitio da passado -no I,.arg_o Gas-o COutinho
F�rrajota Costa, com a sr." D. nízação pode,'S:er"définida de sal- gueiras, José Dias e Vitor Tena�i Goncinha.d.a:bic1clet�,em que. se- ,em que. o cíçüsta de urna moto-
M..aria Pereira de Sjusa Teixeira, do fim de estação,,' O estado da zinha. ;¡ �ia;, ,e, fÇlh socorrido por vãríoa

"

rIzada' Uesobedecendo às' regras'
In,'endada filha da s,r,", D._.t\.nt6nia pista, devido às" últil1l� chuva- 30 voltas em llnha para ama;;," populares' que se' prontificaram do' trânsito e: sem medír o perf-
1¥.reira Teixeira e, dO., al'.. p,edr,o _ .das o destreíno; dos 'corredores dores: ;. a ajudá-lo sem no. entanto toma- go e aS' coasequêacías da pena
:qias Teixeira (fale<l.:doh 'X,," ;:r; ::-'Jo¢ât,s,. etc., tudd contplÚ,ui para 1.· João Maria (Atlético:.; 2." rem as devidas precauções ao (que ainda não está livre de su-

:Apadrinharam O,'i!C�9,�.�or"p,Ælf;;; �os�"d;ar?}lieyr:..dumà espécie de Ant6nio Sardinha e 3.· Luis Alet trânsito. No local estava urna portar) uttrapesaou urn automõ-
t� do noivo, sua prima S!. ,.'1;>,.;1ps,"'� ;�ehe"efrf\!P�J;lt���-neg,6c�0:..;,. _ gría, ambos do Louletano. : camioneta e entretanto surge um vel pela direita e, acelerando,
I1leralda Borges do' �asP.1mento" __ y��,;tt:oyidaq¢;:" a;;'.:1!eg1�t,-ar:!';:9'.'.- . Alínharam nesta prova 14 el! automóvel' 'conduzido pelo, sr. sorriu para o guarda que all ea-
C9sta e seu tio sr. Jos� �a.nciSCp.�: '<>�eà:p:areeiUle.qt� Xl'é;.r:e�na�!ia.;:���i\' . ;:�l���r _-em ,representação pelit

'

Amândio dos Santos Neves que, tava de serviço.
Costa ,e por parte � tio�va.,!l' e�T' pÔfs·"d8. cél�uma":Ié:¥anta�, �an-¡;'t '.«,stií�Jg.t:"Cil�HTavira:., «Atlético� a",';cruzar�se''Com':aquele veféuli!>7;'

'

..
'

..... , ",'" .' *i c_ ,_ ,

mIa pIanista sr." D. M'arlil. cam- to à hip6£ese·�a¡;{.'é!¥lt1gÓ�e�'A';su�.> �',!Jo.�lY.nouletano D. C.. �. D.ão se apercebeu de que havia Outro caso se passou h'�bem
pina Ruivo e seu marido sr. Pe- idápara�, Benfica."O·1Qotb;9,O�;�: ,'$º :¥�Jta_S.�.�m l1nha para inde� p:e6�s, na, l�f':Ct\;,de oro�ag�m" ,da poucas noites'. qu¡¡,ndo urn agen-
d!O Antunes Ruivo.

, loulétan0s.'>, .. meliIDo destre1naãop -"1l�Iidente8'l;¡ ',i,:' , qtle ':resuRou,_um' çhoq�ELvlol�nto te, da: p; V. T: mandou,parar;umtAp,6s a cerim6n!a realizou-se venceu a\,¢.p�r�-eguiçãO à il:alia- -f:·'L���rnandes (Alpiarça)f com b ferido e 2 pessoal[! que o ImotoCiclista nas Romeirinhaa
U�flIlissimo copo d água na Pas- 'na» e Lílri�� f'��nandes as «80 2.· Valério Clara; s.· José Dias � amparaV�n1"e ",ofteram por:lsso por transportar uma senhora em
télaria «Gardy», em F:aro. Voltas> el!_ll J�n:h¢, esta. 'Ú,l�ima vl- 4,· Ilde�onso Bexiga (todoa dó graves' teritrrentbs:'

�

posição não permitida pela Lei.
:JAos !l0ivos) qUe seguiraIl,l em t6ria com ,q'ertó là-vorita�e. Louletano).

' ',; Foram, imedtatamente .. tra;ns- Desobedecendo à autoridade, o
vtag�m ,de nupcias pa:r;a o norte

. Os alpiargenses eny,iaràm a es- portados -a<> Hóspital 'de� I:.owlé, condutor do veiculo deu-lhe uma
dp pais, desejamos uma perene t� festival dOi8'>'dos;mái� velozes onáé o sr. corieia de Brito' cne- velocidade que. era excessiva pa-11;1a de mel e uma vida conj1Jgal corredores 'nacionais .de pista, Li- , gou' jA, sem vida,' Os 2 restantes, rn a curva que mais ,a diante des-
plena de felicidades. ma Fernandes e,.i Joséi Manuel d-" t . d 1 I Já' srs,: Acãclo Baptista Barblo-, de creveu, resultando uma queda es_
;.- Na. Capela das Aparições do Marques, acompaqhados por'dois \Jrluana (l uv�n uU�¡' Loulé e Florentino Farias Plntas- trondosa que poderia ter sido fa-
$ntuá1'l0 de Fátima, realizou-se

" ,b:>ns estradistas:
\

Agostinho Cor- " sflg-o. soldado do R. I, .f¡, ficaram tal
.

para. o motociclista: e para
· h� dias o enlaCe matrimonial (gl!!\ .; rê'- el Jose. :Centeio; Os quáiS: 'cor.� ) uoota8nação Cla LIBO Manila,

.

Ihternados: '

,

'

.

a pessoa que transportava, devido
�ssa 'comprovinctana sr.& D. reram contra cinco louietanos. . ,

'

ao desiqullfbrio provocado pela.�<Qelaide Teresinha ,Mascarenhas Eis as classi��<raçõe8 'ie as pro- Formada desde há muito entr� Na estrada: dn . Ancão forma como· ia sentada.
N¡etto Cardoso, gentIl e prendada vas disputadas: � Os nossos proJectos, eata rúbricá Os f!!rimentas nlio foram con-
fiJha da sr," D. Leticia Adelaide 20 voltas em linha para popu- passa hOle ao campo <ias real1� Com Cllrto espaço de tempo, certeza,' de gravldaçle porque o
Mascarenhas Netto, Card�so e do lares: dades. 'l'entando reunir à sua vol;,' fu'rhbém deu ent;ada rio Hospita:l Agente não chegou a tempo de
s�. Dr. João Rocha Cardoso, ilus- 1.0 Manuel Ant6l;}io (indivl� ta a juventude da nossa TER# dtl Loulé, onde faleceu depois, «socorrer:' as vitimas, mas certa.-
tye Deputado pelo Algarve à As-

'. ' RA, tentando auscultar a. SU� Joaquim Albino Gonçalves, tra.. mente qUe ambos fIcarão com
s�mbleia Nacional' e"'n:')àso estio'

'

'ideias e c'orrigi-las sempre qu� lhador, que; .condazindo uma meo. pouca vontade de repetir 'ldêilU-
ríjado amigo, com o sr. Eng,· Ma- possivel,

.

não olvfdando que � torizáda, embatera vidlentamen- cas vIagens.lWeI Frade de Mora Féria, na- FENOGREGO' união faz a força e tendo present te contra: uma carroça na estra- C-Onipreendemos a relutâncIa
t�ral de Loulé, filho da sr." D. te a divisa um por todos, todo� da do Ancão. ..,.

qUe pessoas do sexo. fem!nino te-
Maria Frade de Mora Féria e do por um, TRIBUNA, DA JUVEN� 'Dada a forma inexpI.fcâvel 'co- nham em viajar nils motas em

i r¥>sso conterrâneo, dedicado allsi- e AN A,FA' , TUDE,.não,é. &¡Ietlli's nossa... m� mo o desastre ocorreu, deduz·se obediênéla' à LeI, mas' ninguém
, n{l.nte e amigo sr. Manuel de Mo-

.,

.

',de todos.:VOS. ". " :' que o ciclIsta estivesse com. sin" de conscIência poder! duVldàr das� rI). Féria, importante industriál r. A :vo,,!sa cQlaboração, esperar tomas de embriaguez. vañtágens qUe ela oferece como
em Alhos VedI'os;"

. . Vend.e �'JOS'e. MaFtins, mbs, 'será' uhr'fáótó., * me�âa de lbdiscutivel segurança.
. p"arapillfa�aDl 0., acto. por par-, . Eontes... J:ú.nior. WQ, pa,. . . ExnbQra os temas,ll deba.t�>x;,. 9 No, dia seguinte, deu também j l.

· tê'da-nDoivLa�tisctUà ilr�t,�'..c.ul'lha!o;,,·,¡ ·de�._:n.'.e,:,·'·'
.- "�o ,'" ".," >--,;,,�, s�jã.iir'éóIÍsoá.ñte,�a·'vontadé do entrada no' Hospital de Loulé, uma, sr��·, 'O' e.· ;ac .s""""'�'J. .....asca..e-_,', - _.. " ." ',' ..,,:.'

"

J. c, -,' .' ,.:.;'.: leitor, agradecemos que. co� a, c�clista que. foi a.tropelado por
,

tWas Netto Cardoso da Silva e o bretldf\de�-po$s1vel.Jlos',·esçrewul?- urn autotn6vel na e.lltrada Loulé-
, st. Capitão Orlando Sequeira da

-- .
. ',' li focando 'o telÍla NóS... li1 A Ma- _Boliqueime, junto ao cru�ento

: �.'�.'!�:¿t:�:os�������,a�i��rep:�:. '1'.'··()SÔ A)'omaM'li.O,éO}':£/� 8I���de�endo de�de,'lA tódà. a d°ie:��W�'um choque 1::om.uma
, t!� c:19 nOIVO, �eus�pais. t·1\ V· 1) XULw vossa boa vontade, informamos camioneta da E. V. A. (que no·

:"'Flhda a céri:rp�nia foi servido, ' .;"1".. ,"/ ( que--'nos'ê!everão'escrever para á entanto parára) <> élclIãta des-��lqt p8ilr'�"�OiV�, na/�a.sa ç1!j.s:;, .

i: )'l1t.� de im�e.rÚh�iitk!·"doeu;' Rua B8 de
l
Malo;' 18 - MONTA'R- viou-se desnecessária' e' excessi-i'nfãs'ID6mihicana'$ um· flIi1IS$l:inb . (õ. .• ,'c,'" ,', r' GIL

.

I' eh',,� ¡ <"".,;¡t l'';'':�
.

o'-n''v--ida' "''':s' r. ,c,<Ç"¡l._... 'ilJthUa i1l,_U�""""O; ¡U�l.a·uaYa¡f ,.' . ,'. , vamente'.para O centro da estradaan e aos--rm""e·..,,,,,s c au ,'� ,,", '.: _'--;).1 Lino Miende., h d t 6
·

.. ) O .

al seguiu em
J.a•.,o.;"U eHi "¢¡.!'dl'.Lt:.I.1. a� ,4t> JI....."a ..."" e foi capan a o:. por um au om -

, ;, .

novo cas
, que,. ' .

. ti ", ,', ,,' '. vel que'ia ultrapassá:'lo.·
"

i magem de núpciàs' cara o'Norte '�"";¡ ue �" .uft�!:,v-,nJ""v u,,��. ; A "". V."T.· de Loulé tomou. con.-I' rii> Pros e a quem desejamos' as 1.: .....0 a,lj"':ll"'UI.�,,,SI . .Jo¡;e .t\.�UJ.aq¡. s;;

, rltai;n;.ps ventur¡;tS fixou ,a sua r,e- "-'oe.ul?, a:u"¡;�"�O.'pL o""ue.¡alLO ,e,: ¡t. E'.d u,·c'.·.a�·I' '.3'" ',O c' ,f'I""'"sl"c'a'. ttl d�s\ocor�êtiel�s.,' .'" ,',
I -�d�"')J. '_; L''l's'b'ola' . ',"

.

� -

}!",,¡;va IDtlil'O sÚo.;�aV"'L e ·gc.ueL·oSat: I *I SI enpla em .
, ' J.'

f )"::"No>passado,dià.t2Lde'.Ou,.: ¿lS"��� ,l¿�I'�l¡;¡;g ��I.�;el.:fuvn1\� i '
.. '.

, ._, .. ,.
,Foram.3-os·desastres,inleliz-

I U�brb r-ea:��01,1,:lie Q¡:¡..-, Ig.reja. MfI'-. : ,a¡:ru:6aue� ,e SJ.I?pa�las ue qu�t .... , I ....��s :prô,,�s;.Mo !'Uas �e�adas me�te ocoJ,'ridos .em tão, Pljrto es-

I tfiz Je�L9uié â>cel:iín6i:Úà. do cá- ":I.:UHL"eie''pnVaY�il't· "d" d' "

,'nos llceus ,de. Oetras, e, Maria paç6âe tê:t;npo, mas não.seria de
samenté - <fia' ndssa_.) c0;nt:err4neà ,l.'" _.I''f���'1:I.L d�. W�1:lF el��, o� � \pr Amália. V!iz. de. Carvalho e ,que estrlinhaT sé tivessem aido mais,-

, S'r." D. Rosáliar,Jer6nimo',Matias,. .� r.ame 4i;l.�gos ¡;wos e.l':eí'Ceu.lunçoeS} ! se inte,graráÍn nos exames feitos porque aut9IPobtli�t�s, cJcli!,lt,as;;.I p'fenda<Ía"{iihã' do sr: DaVid .Tosé' ... '€le J;fl'eSLu�a�e' oaf .:J.4nta ae' .in'e"':) f no I. N,; m. 'F. p�aá, instrutoras peões ,infringem. constantemente
dâ Encarnação Matias e da sr." gueSta e· ue rt.egeaol', o sa\loosq¡ ¡ da M.:P .. F. para à, 'sua equipara- ""C '

i D. Capitolina go Nascimento Je.". "Htlf�<;>, co¡;¡.taya,:'!o ,�os. He -l9�� I ção ,¡¡L ins�tutorel! otleiaill, classi-t rl5nimo de Sousa Matias, ,com o e eL'a sOLtell'O, .,tilllo ao sr. Manue� fiparam-se CPnil elevada classif1,.; St. :ArJin� <te. 01�veira"Maquedo- _",.R0U;¡¡'o Ascens�o Coelho (,talecl¿', aação ..

'

as,' nossas conterllân�í nes G'Ôrg,ulho" empregado con:i'el'-,;,i:' '{lo.:;) ',e, da sr." D;; MaL'ia de ..Iesu(.
sr.�' D .. ¡Mar)fiI, ��'!>el Quinta .Ma-I

Cial nesta viÍa filho da sr.& D. Mendonça Romão e era irmão dol tos Lima'-professora de'instrução·

Iturffica:!;ão de' 0livéira Maque�' :, Sp3. Mantlel :lVi�dGnça }:(.ÓlI!ãO� primâr.la.�,Loulé e,D. Marla da·

di!>nes e do sr. Inâcio de. Jesus ..

casado com a sr." !J. Maria An�: ! Graça:Pedro,�la4o, tamb,émpro_, G6rglrtlIÕ;' (filieCid:o·;:-',;· ,

..y, '':-' J ; -MQniz.Œar-ret0-,MendQnç8.<RGmão; fess.o.ra, em' AIIl,ladà..; Apad:r;inharam o acto, por. par- D. �ria d'Assunção Mendon� ks nossas fellcitações.'; te da. óQiva. o 'sr. ManueL'Gomes ; Rorqao, Lu!s Menoonça Rom{tQí­
,

e eápEÍs�� St-':'P.' ,'[):, 'Mlirina -<ia:' .Pie- ) J.o��: i)leridpnça:)�m'ã.oi, ,óa$.�d�
1 dade Gênnes,'�e, pór "parte db �oivo : cQm;' a.�;8r�a .�D. ��ia de..-�)"�lIp.p. : ," ¥- �.

t

i o sr. ManueJ-de Brito l'{sua'�s'po- \ Torres �lell'a Men(jlonça Rom!i0 !�);'�; 1:�,J��.¡...";�;�nLü.),;\: Stti�!t{Ef"l'4a���;�o �mo,Yi7- i e<;�.r�CISCO'� ��qonç�. �omao, '1I
gas de"Brito:'" -," , . aC�l,l�lrq,entç.-res�q��,na. q�.iné.

! Ap6s a cerim6nia, foi;oferecldo ; '�Fó'i résada':mis's� ãé;ê�rp,C? pre­'aos convidados um a:1;l\,¡,ndante I sente na 'Igré-Ja; P.a:l'oqWaI de
� «copo d'água> em casâ. 40s p.a- j Qua:s.t,eira"'.t�flo;,p,f�lle¡:al V!pd,?'

, drinpos .d!i';nQi:Va"" o:' � '. ; para LouI,é, onde f!cpu. d,e��s�!a-
·

.

Os 'nossos paraMns e .¥9tQs de . do n<! jazIgo da famIDa.
,\

felicidades para o jovem,cªsal. i, EÍrlbór-a d' faléculümt� ao.: isli
c..

.

,;,� '" "'.: "'" , José Romão, Coell,lo não; t1vestt�
C8A�B:dQ, ��esa\.por, �l);,cQnh�,

; cid6'ó.s'e.u estàdó de'saüde, o' 'fã.c�
to provocou profunda consterna­
ção tanto' em 'Qtlarteira comt),'em

Lo1.Jl�,. onde o,f.�o tam.bém¡ era
, muito conceituado.

O seu� fU�E!Taj.,;q�, foiJO mais
concorrido dé que há.mem6ria em

Quarteira e dos.maiores' realiZa·
dos>no concelho/de Lou�é, cotll¡M,.
tUiu,íIma,slinti!Ul.·tnanife-staçãcf:dê
pea¡¡.;l'! e "lqil test�munlÍQ:'de q�,.
to era estimado: .

.
:!>..�'

A fa�Úa enlutada �dereça a
«A Voz 'de Loulé> sentltlas con·

dO:ret�t�·<:, <,;� __ '::

ANIVERSARIOS

lfazeI!l ��s �II]. �oyembl'o:

E,� 6, a sr.,& 1). ':Marui Ivette
Carl'Ilho Rebelo Mendes il o 'me­
nino M'ário Mendonça" Horta.

r

Em--7,' o :meninó Luis c:M:ànuel
carapinha Santos Brito.

'

.; .

, Em 8,. o sr. Tomã� aodri&-t¡es
Domingues; e o menino .Ant6nio'
Manuel LOureiiço Angelina.

.

Em 9, as 8r�"' D; Marfa Eduar�,
. da Sá Péreira 'Pintó, resídente
em l1.Jsboa, Ú: Isallel da Piedade
da: Silva Clemente e a menina'
Maria Eugénia Sousa- do' Nasci­
mento:
Em 10, as sr." D. Maria José

de Brito Cavaco e D. Almerinda
des S�ntos ··MimQso Rochetæ e·! a
menina Alber.ta Mària, da Pieda­
de, Pinto Lopes; r.esidente em",Lis-'
boa.. .

.Em. 11, a', 'menina, Maria, da
Graça C. ,Rocheta e a sr."' D. :Ilda
da Conceiç'ãó.Vieira, Ramos Ro­
drigues ..

El'IJ. 12, as sr.U D. Maria Mar-'
g�rlda,-Vaz,de �a1'l'os Vasques e

Dó, Angelina Coelho Matos,: e os'
srs. Pr. .A,.ires de Lemos Tavares"
Lufs . Francisco' Toronta e. Joa-.
quim Vicente, residente ,em Fran,.
ç;t..

,
. ,",. _

.

, Em. 13, a sl'." ]i), Maria E\lan­
gelista Maltezinho, as meninas'
Ana' ,Maria de. Sousa Vairinhos,
resi,dente em· Lisboa, e Dina Ma-'
ria de Sousa Cachaç.o, e o,menl-'
no· João Eduardo Sintra Del-
gado.

.

·Em,15, a sr." D. Matia'Cat8.l'i­
na Pln�o Medeiros- Rocheta' Cas­
siano', resid�nte em Moçambique,
O: SI,". José Calçada· da Silva, e- as,
meninas Resélia )daria Guerreiro
Martins .e, Natalina, dos Santos·
Leandro, residente em Sarnadas.

, llJm 17., o menino' João Pedro
Garrocho .·Duarte, residente' em·

S, Pedl1O- do, Estol1il, e· a menina'
Isl!-bel Maria Antunes Calado, re,.
sident,e' em: Tl;mor.
PARTIriAS Él CHEGAi:>AS
"':"':1 Ti,vertids" o prilZer dé cum,­
primentar' nesta, o'�osso prezado
ábligo eccolaborador sr. Ped.Í'o de.
Frêlta's.· .

'.. :
.

,;
,

- Coni, curta demora esteve
em� Louié .'0

.

.tiOsso
-

'conterrâneo,
pre�ádo -,

amigo' e assinante. ém�
c:oimJjl'a'sr. J'Osé Ricardo dê 'Sou-:
sa Ferreira' 'acompanhado. de- s¡ua
espegà sbo-'Dr." D. Mar,ia Valeri-'
tina Garéla --FerreIra.

. ..

,,-' PasBêu'lalguns diãs em: Lou'"
lê;' com' sua' fâmilia' o nbsso con­

terr'ânéo e pre2;ado, aSsiriante sr.,
A'al'!a'l1b MàriÍl.' Hocna Carapeto;
Iniéô1àt6' db'"nàvió «A.lvelos�:

.

- Partiu pai�' â' 'Arg!!ritin_a,
onde durante 6· meses prestará
assist�Jlcia_�ligiosa aos portu­
gueses de La Plata, o nosso pre­
zado amigo e' c'01aborador ·sr. Rev.
P�PI\� �el?a.�tiij;o. -'\mândi;¡.... v:ilfg?L���t!l-, ;cI�êhqo� p@oco ¡<le;�olif:
qúeimei ; t if 'j :. .

.,,,, ','

-,A I?�sli!\lr, pm� � ter,ppor,ada.,
junt-6- � ·'SU1t fâmfHa; Jestá: em

Loulé o nosso ,contéi!rÆn'Ei')'-ie"'pre;"
�qoLs,s;Ilm�nt�i sr. �i�t6v..âo-' Car­
rusca Aleixo hA largos anos re­

sidell��.· :lJ.a.: Árg�n_tina .. ¡ "
,

"

'

CAS-'\,-��.Qª; I � 'ii

.. ,,.--, \Copsor.cia,raPl-se, na ¡ Basil!..,
cá¡ dei:_FátiWá, ¡r;G 'pas�aqb.:1ila ;2r,�
a�nossa conterrânea sr." D. Ceci­
lia das, Neves Lourenço, filha do
sr. J4anuel.�ur,enço, .comerciante
dá nôs!l,á :flriça' e "

da sI:}" R-���
rfã �'E,�arn!(ç.ã<* N�eg,<, Cfai�·
cida) e o sr. José Bota Guerreiro,
p'x:qprlr;�ár�iOo; l'�_ce�te:t;n�nte' ch�ga­
dO aa Venezuela, tllho do sr. Jo­
sé' Gueri-êiro- '6-- da Sr;"' D: r.etféla'
da- Si¡;V� Bôts,.: .,'.' ':,' , ,"

.

'Apã"árinnaram: o ãéto por. par­
te da noiva seus tios sr.'Mà'nueJ.,
Mestre Neves e sua esposa sr."

D. Glirtruaes 'CUst6dfó Maita' 'e
por parte do noivo, SUa ir:t;nã� sI¡.-:
D" 'Ant,6pi!1' "da .CQ:Q.eeiç�<>',Eotal
G'Uerl'eiro', e� O' iiiniã�� da 'llÔi-¢� gp;
José Neves Lourenço.
Apps ,11 . c�rim6ula . foi'" servido:

aOe convidados urn finissimo co�
po d'água na «Pensã-o-R'estautan-
te. Cat�lica); epl �á�ma., ':

(OS' noivÇ,J ,q1¡� segUiram 'em via­

gem de nllpcias para Lisboa, fi­
Xàràm li: sUa. residênCia em LouIe.

• 1 ,0B: ,nóssolI· parabéns' ê ·vótos-' de;
fél,iild'ida' cdiijugal: '.,""! ..

" :.-;-,.Na �!p'�j!l: d�',Alt7" rea.lizp)l:,
-se'lib pa'ssàào dia 29 de Setem­
bro; a'éerimónia dó 'casamento-da
sr.�, D. -Maria São José Coelho

Lo�gui,nho. pr.endJlda filha da sr.�
D. Maria Celeste Mealha Longui­
nho e do� sr. J:-osé Coelhó.Lorigüi­
nM,� }propriefárlos'

. em �BEmáf{m
Grande, colP· o sr. José Manuel
Cabrita Bãrbara: filho' da sr." D.
Catarina Bárbara; e. do Sl". Ant6-
niP Bár.bara, pr.oprietârios em Es.-
teval dos Mouros. ,

. .,

,k Testemt¥Íl\aram 'o ,áCto� pgr
pnrte'da ii0iva seus primos sr;à
D. Idalina dos Santos Cavaco e

seu'marldG sr: l\.{rufuel�eoñtreiras
G:!1erreirp .. � pgr,_¡ �ar,te • dO-] nql�q,

Dr.'>Qúrrlno-'M'ealhCl
.-

'De" ROma' e- de 'Pàrfs,"âeü;'
�l;los. ó: prazElr ,das $uas,�Qtí1
cías

!

esfe nbsso aniigô, pre ..

zado 'assinante 'e: ilustre·Iou­
Ietan.o, .d,eputa,do. po� B:eja
que', 'éID: missãO ofieiaI <está
visitapdp.'diversos,paí�es da
Europa.
,.-..,;- .... ! ...

LIVROS NOVOS

{(ioJui il judia})
PJf PEDRO. DE FREITAS

Oomo oportunamente noticiG­
mos,' o nu",�o' co'r�,ern"neo; ¡ire­
zado amillo e: c.olalJorador Mr. p.,.
dro .. de_ il'reitas, . eM.teve ,na .India
Portuguesa antea de b.arbaramlln..
te 8er invadiaa pe¿a União India,..

na, a convite ao· rfJMpecti'lio Qo-
vernador Ge.ral.. ,

Das impres8õe" ccilhida. ne¡ll'Q
viagem publicou aquele n08,a�
cónterro,neo 'o liwo cEu lus '"
India> que. recent.mente; IfM' .air
do. prelo.
Do !acolhimento que lhe loi die­

pensado 'por aquela impren.sa ava..

ra em elogioa' a liw,o, novo, de
autore8,não cJmsag,radoB, ,do t."",
temunno OB' dois r�.cor4e8 que •
seguir tr.anscrev.m08 do.. do�
principais matutinop do pa�:
O autor visitou a India Portu�

guesa há dois anos, tendo ,opor-­
tunidade de o.bservar pormenori­
zadamente a vida e a situação de
Goa, Damão' e Dio.'

.

São impressões dessa vial'em
qué nàrra nO livro, descrevendo
desde.. os. .!J�us. contªc�OIi .Ç9�,aa
populações locais, aOIi melhora­
ment4;¡s qlle atestaní o progreiio
gqr: tüí'el,� �,stJlqo d¡I¡ Indi� l'�s��.
nos 'Últimos' anos, a factos tela­
cionados co,Iíl a'actividade de �le;"

. (Contjnuaq� .na �.' J14l1tnaJ

I PREcifsAM-SE
!
�g�D�e. �,aDg�rladQ,,�

. ·�;i,.:- ""'�.�'�-o:-, f:,.,.... �1.

Para: toda.s\ 'ás: lbcahda":
¡ des, ,dR Algarve tft: ?a,��Q
!' Alentejo. .

i . - Path, venda de avt.igos
domésticos, a pronto e

a prestações.'
Exig'em .

.:. se referên-
cias.

..,

Resposta à Rua' Con­
sellleiro Bivar, 52-Faro.
l, "-.

,4gr8de�iÍ/rj,e'iJla
5;9 ftt.ipgo,�.on110�ir
q nhol iRome:rQ'--i '

BEBA:: :,:"A-Gi:fA
das Caldas dé Monêhiquê

, h' l� ,
I �

.. DI" mt'�e,:� 9a�éítlcada.: '

\ ,_. or

� ..... ; �'

.,J:osé., ,Gu-ecrei.r.n.�Neto & 'fHho�' l.
da

� I
"

..} (�'�:R��:�:-An�óhtq7Vi�i(:�'�:L20'U L. É - Tel�fones' 283 e 359
, -----��------------------------��-------

... �r

RE,V£JI,QBD,QRES. OPICIAI,.· DB ,TOQAS AS MARCAS DE AZULEJOS
;'j'r' '(ij.ép;cl�hári�$ das' Louça� SanÚárhu i S4F i�,v ÉM, da Fábrica ,çie. Louças Sacavém

,

.

",: .;� M.'ad�i�� �tensad8s APARITE e contra�l�dádos ,-, <Age,nte$, das_Tintéis ,RQ�BIALA�, .

Jm�rrhBàbifji��p�s:'com ',�ltJrK�r., dê Cb�aboração CO}l� ,o� ser:v�ç�s espec!al.iz3d.o,s"da SHELL
�'; \ te" � � '\

ESTORES de Madeira; :M�tálicos e Plásticos: F R"E.� A

'T�:�s�:",��;j\;c;�ssórios ,6a'lvOliisados ' �, �Banheiras em aço' esmaltado UINCBllf
"'. T�,�D;"' ��'.piá�iiç� .�a¡ª, ;',sJi�t�$" _.,Ja�rU.ho� e� �P(ásficó Jpara, 'Pàvimenfos' marC2' .DELIF1EI
j. E; h\urfds'� J�fi.b}"·m�1�ti���?'r:9speílâhfà's 1à con1trução 'civil� que mantemos (im 'Armazéfu

.�� �\� r :f ':i �� ; ,'�' '�j £� 4'"
iw�-r" t!·�I1.tJ'"

�� , ?

.. !

.' '.,

Agradecimento
DB. REAIS PINTO'

"

Sua família, reconhe­
cendo â imposs,ibilidade'
de. agradecer - directa­
mente,a todas, as pes-­
soas, que, se dignaram
acompanhá-lo.' à �ma
derradeira'morada, vem
fazê-lo por i este meio,'
não esquecendo as que'
de qualquer forma ex­

teriorizaram. ',os
'.

seus

f?entimentos de pesar e

se interessaram pelo es­

tado de saúde do saudo­
so'extinto duran te o lar­
go pe�io<lo de,tempo �q¡
qu� ,e�t�ve dO¢I;¡:t�. f' ,

:. ,.tf
• A

_.
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�.............. ..,_, -""'.>' , . ._. ..... +
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